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A caminho do Brasil 
Segue viagem para o Brasil o 

sr. dr. Bernardnino Machado, que 
vai exercer, no Rio de Janeiro, o 
alto cargo de ministro português, 
vago pela exoneração, a seu pedido, 
do sr. dr. Antonio Gomes. 

Em tempo algum foi mais pre-
ciso de que presentemente que esse 
logar esteja preenchido por pessoa 
que reúna qualidades de inteligên-
cia, de muito bom senso e ponde-
ração para trazer ali a grande co-
lonia portuguêsa á boa paz e que 
consiga estreitar as relações amigá-
veis entre as duas republicas. 

E' bem sabido que a mudança 
do regimen em Portugal operou ali 
uma grande transformação entre os 
nossos compatriotas, dividindo-os 
por idiais diversos de politica. 

Não tem havido meio de os con-
graçar, levando a todos o conven-
cimento de que não devem esmore-
cer no santo amor da Patria e an-
tes concorrerem, como bem pode-
rem, para que ela reviva e se en-
grandeça, como prospera e grande 
foi em tempos passados. 

O Brasil e Portugal precisam 
de viver amigos. Ligados pelo pro-
prio sangue e pelo idioma não po-
dem criar dificuldades uma á outra, 
antes pelo contrario se devem pro-
teger por tratados de comercio e 
em tudo mais em que possam dar 
o seu mutuo auxilio. 

A colonia portuguêsa no Brasil 
é uma das mais numerosas. Ha im-
portantes fortunas ali de negocian-
tes, capitalistas, etc., que faziam 
constantes remessas de dinheiro 
para Portugal, regressando muitos 
dèles ao seu país para aqui esta-
belecerem a sua residencia e em-
pregarem os seus capitais. 

Em Lisboa vivem muitas famí-
lias nestas condições e as provín-
cias do norte, principalmente a do 
Minho, conta numerosos chalets e 
pomposas vivendas de portugueses 
regressados do Brasil. 

E' claro que assim prestam um 
alto serviço ao seu país, trazendo 
para êle as suas fortunas. 

A politica, porém, tem influido 
poderosamente no animo de muitos 
dos que por lá estão, chegando al-
guns a mandarem ir as suas famí-
lias só para não terem de remeter 
dinheiro para cá. 

. Esta falsa orientação representa 
um grande mal para Portugal. Tem 
todos os inconvenientes, olhando 
esta questão sob diversos aspe-
ctos. 

Não é só a desarmonia em que 
vivem os nossos compatriotas no 
Brasil, é a desistencia de virem para 
Portugal e de para cá fazerem re-
messas importantes de dinheiro. 

Isto dura assim ha muito tempo, 
infelísmente. 

O ministro português tem por 

tudo isto, uma grande missão a 
cumprir — missão patriótica. Deve 
ser o seu primeiro objectivo con-
graçar os portugueses pelo con-
vencimento de que nenhuma van-
tagem se obtém com semilhante 
desinteligencia. Acima de questões 
politicas e pessoais, o amor do seu 
país. 

Possue o sr. dr. Bernardino 
Machado qualidades que muito o 
recomendam para esse cargo e isto 
nos leva á convicção de que ele 
conseguirá obter bom êxito dos 
seus esforços, pelo bom conselho e 
pela muita prudência. 

E' pena que disto se não tra-
tasse assim que principi- u a acen-
tuar-se essa dessidencia, por que 
mais fácil seria então harmonisar 
os estraviados do bom" caminho. 
Hoje será mais difícil, mas não im-
possível. Ponto está que se saiba 
dar o melhor destino á questão. 

São esses os nossos ardentes 
votos. Oxalá que o novo ministro 
português naquela grande e pros-
pera republica não regresse a Por-
tugal sem o ter conseguido, porque 
ninguém ousará então pôr em du-
vida os bons serviços do sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Ha seis mêses partiu para Lou-
renço Marques o sr. dr. Alfredo 
Magalhães,' para governador da 
província e já solicitou licença para 
o seu regresso. 

Tão curta demora tem todos os 
inconvenientes, que o governo deve 
evitar que se dêem. 

Parece que aceitam os cargos 
com sacrifício, julgando cumprirem 
a alta missão de confiança de que 
foram encarregados, a tantas cen-
tenas de léguas de distancia, ape-
nas em meia dúzia de mêses 1 

Oxalá que com o sr. dr. Ber-
nardino Machado se não dê o mesmo 
caso e que s. ex.a ali se conserve o 
tempo preciso para resolver as di-
ficuldades que mais exigem urgente 
resolução. 

O ilustre diplomata afirmou re-
centemente em Lisboa num ban-
quete que foi oferecido em sua 
honra e na Sociedade de Geografia, 
de que é presidente, serem suas 
intenções proceder em tudo como 
bom patriota e bom português. 

Consiga também s. ex.a dar im-
pulso á brilhante iniciativa de Con-
sigliere Pedroso, que pouco tempo 
antes da sua morte propoz, com 
aplauso de todos, um belo plano pa-
ra estabelecer as melhores relações 
entre Portugal e Brasil, sendo um 
dos pontos desse programa missões 
especiais mandadas àquela repu-
blica £ a nomeação de comissões 
de propaganda nas cidades princi-
pais do Brasil destinadas ao mes-
mo patriotico fim. 

Em defesa de Coimbra 
O sr . d r . José d 'Alpoim mais uma 

vez voltou a ocupa r - se de Coimbra em 
uma das suas i n l e r e s san t e s ca r t a s p a r a 
O Primeiro de Janeiro, 

Na car ta publ icoda no sabado ulti-
mo, o i lus t re jornal is ta continua afir-
mando a sua g r a n d e s impat ia por esta 
terra e a injust iça que se lhe tem feito 
em não lhe t e r em dado as compensa-
ções a que t em direi to e tan tas vezes 
promet idas . / 

T r a n s c r e v e m o s a p a r t e des sa car ta 
que se r e f e r e a C o i m b r a : 

• Vejo que ecoou na imprensa de 
Coimbra aquillo que aqui escrevi so-
bre a s u p p r e s s ã o da I m p r e n s a da 
Universidade. Recebi j o r n a e s d 'aquel la 
eniade a occuparem-se do assun to , 

taes como a «Gazeta de Coimbra» e a 
« Imprensa» , etc. Todos elles mos t ram 
como isto seria in jus to , vendo-se que 
aquella Imprensa se acha n ' u m perio-
do de muita e laboração e desenvolvi-
m e n t o . Ali se está t r aba lhando nas 
comuiunicações da commissão do ser-
viço geologico, pa r te não oftícial das 
o rdens do exerci to, publicações do mi-
nis tér io dos e s t r ange i ros , e tc . O des-
appa rec imen to da Imprensa da Univer-
s idade de Coimbra , a lém da injust iça 
e inconveniência, t rar ia a misér ia a 
centos de pessoas po rque d elia vivem 
cincoenta e m p r e g a d o s , mui tos dos 
quaes são chefes de familia. 

A «Tr ibuna» , r e f e r indo - se a mim 
diz que me t e n h o occupado dos «inte-
r e s s e s de Coimbra , ás vezes até com 
um exagerado pessimismo, talvez filho 

do g r a n d e amor que diz t e r a esta ci-
dade .» T a e s expres sões , e sc r ip tas no 
br i lhante b i -semanar ío republ icano , 
poder iam magoa r -me , se eu , n ' e s s e 
ar t igo, não encon t ra s se ou t ras que , 
por excess ivamente benevolas , não-me-
reço . Não são pa lav ras banaes as mi-
nhas . Quando fui minis t ro , no que 
depend ia de mim f iz em favor de 
Coimbra e dos seus filhos que a mira 
se d i r ig iam, tudo quan to pude . Ahi 
n a s c e r a m pessoas que r idas da minha 
familia; nada possuo em Coimbra , m»s 
possue alguma coisa m e u f i lho. Todos 
os annos ali v o u ; e era com infinita 
alegria que eu via como a linda t e r r a , 
uma das mais doces e bellas do mun-
do, e ass im reconhecida por nacionaes 
e e s t r ange i ros , se ia desenvolvendo e 
en r iquecendo . Veio a Republ ica : e os 
cursos livres, pela fórma como se or-
gan i sa ram, pelo desprezo inteiro a que 
foram votados apesar de ser ei os cha-
mados trabalhos práticos, d e r am um 
golpe graviss imo em Coimbra . Uma 
par te da cidade, a alta, com o que 
soffreu a Univers idade , com a extinção 
do Seminár io , com o de sappa rec imen to 
do collegio das Ursu l inas , ficou ferida 
no coração. E o res to da povoação 
resen t iu -se p r o f u n d a m e n t e . Fui a Coim-
bra ainda ha mui to pouco t empo , em 
pleno per iodo escolar; estive na s ruas 
da baixa às h o r a s que se achavam 
out r 'o ra cheias de gente ; cobriu-se-me 
a alma de t r is teza ! Não verão os filhos 
de Coimbra o que se passa ? E' claro 
que não é culpa da Republica esta 
agonia do p r o g r e s s o de Coimbra ; tudo 
se poder ia ter evitado, se lhe fossem 
dadas as compensações p romet t idas . 
Devia fazer-se coincidir os males feitos 
com bens logo cr iados; com elementos 
mi l i ta res , guarda fiscal e republ icana , 
com as escolas no rmaes , com o mani-
comio, com collegios femininos, e tc , 
poderia não deixar conve i t e r n ' u m a 
necropole a p a r t e alta e sus ten ta r o 
commercio e indus t r ia de toda a cida-
de , p repa rando- lhe um per iodo de 
t ransição pa ra a c reação de novas ri-
quezas . Nada d ' is to se fez; 011 tem-se 
feito pouquíss imo, pois nem s e q u e r se 
cumpr iu a lei com respe i to a trabalhos 
práticos na Univers idade! E o que 
tem feito os chefes políticos, os seus 
r e p r e s e n t a n t e s no p a r l a m e n t o , as suas 
forças pa r t ida r i a s , pa ra evitar um des-
moronamen to que — aqui fica o vati-
cínio !— chega rá a uma verdadei ra 
ruina ? E' possível que seja exagerado 
pessimismo o que escrevo; m a s os ha-
bi tantes de Coimbra , todos quantos ali 
tem in te resses , ve rão em muito pouco 
tempo se eu e r re i nos m e u s t r is tes 
agouros . 

Comendador Elisiário Montenegro 
No dia de S. João completou 88 

anos de idade o nosso i lustre compa 
triota s r . comendador João Elisário de 
Carvalho Montenegro, que ha setenta 
e quat ro anos res ide 110 Espir i to Santo 
do Pinhal , no Es tado de S. Paulo, Brasil , 
onde é vene rado como um verdade i ro 
benemer i to e um g r a n d e cidadão. 

Abraçamo-lo, em espir i to , com a 
coraea l idade d u m dos s e u s mais sin-
ceros a d m i r a d o r e s , fazendo votos pela 
sua preciosa existencia. 

No Brasil e em Por tuga l é o s r . 
Comendador Montenegro aprec iado e 
respe i tado por quantos conhecem o que 
tem sido esse h o m e m , que não des-
cança na prat ica do Bem e que pos-
sue , como poucos, o g r a n d e a m o r da 
Pa t r i a . 

Muitos e s inceros p a r a b é n s . 

Autentico 
No domingo, depois dos discursos 

dos s rs . Antonio Augus to Gonçalves e 
d r . F e r n a n d o Emidio da Silva, na re-
cepção dos excurs ion is tas , d iscursos 
em que Coimbra foi posta em desta-
que pelo mui to que possue de bom e 
que a r ecomenda , a lguém se nos diri-
giu a pe rgun ta r -nos se por ali estar ia 
o pate t inha do co r r e sponden t e d O Dia, 
que tanto mal t e m dito desta cidade 

Não es tava e é pena que não esti-
vesse pa ra ver Antonio Gonçalves, 
m e s t r e 11a Arte , F e r n a n d o da Silva, 
que tanto tem viajado pelo e s t r ange i ro , 
bem mais au tor i sados do que o tal 
co r re sponden te , ap rec i a r em a nossa 
t e r r a com todo o en tus iasmo e jus t iça . 

A greve 
Está terminada a greve dos em-

pregados nos electricos de Lisboa» 
func ionando já mui tos car ros . 

Teatro em Coimbra 
X X I 

Conhecemos cinco teat ros públ icos 
em Coimbra , a que ve rdade i r amen te 
se possa d a r es te nome, porque tea-
t ros pa r t i cu la res , com mais ou menos 
aspecto de casa de espectáculo, conhe-
cemos dezenas deles . 

An t igamen te e ra vulgarissimo im-
provizar um tea t r inho em qua lquer 
casa de habi tação ou loja, princ p i l -
men te quando se t ratava da r ep resen -
tação de e n t r e m e z e s do Natai. Nada 
se opunha a que se construísse um 
tea t r inho — com palco, camar ins , etc. , 
— em qua lquer pa r t e . L e m b r a nos 
t e rmos ass is t ido a um destes espectá-
culos numa agua fu r t ada , onde não 
havia espaço p a r a es ta rem em pé 
mais de vinte pessoas e onde se acha-
vam acumuladas mais de cem. 

Com a cons t rução do prédio do 
sr . d r . Bar re to Barbosa , de sapa receu 
nas e scadas de S. Tiago um lojão abo-
badado , que foi em tempo u m a pe-
quena adega , onde Adelino Veiga ini-
ciou a sua ca r r e i r a de actor e mani-
festou os p r imei ros lampejos da sua 
vocação para a a r t e d ramát ica . Nessa 
loja tudo faltava para sat isfazer ás 
condições p rec i sas para servi r de tea-
tro. Nem capac idade , n e m luz, nem 
venti lação, nem pé direi to . Tudo fal-
tava, não havendo senão u m a única 
porta por onde se faziam as en t radas 
e sa idas . Os e spec tadores sentavam-se 
em cima das p ipas á falta de melhores 
assentos . 

Improv isavam-se e s t e s teat ros em 
casas que não se p re s t ando a es te 
f im, serv iam opt imamente pa ra se 
m o r r e r que imado ou amachucado num 
caso de incêndio. Mas quiz a sor te 
que nunca se des se um facto desta 
na tu r ê sa , apesá r de naque le t empo 
se não achar em vigor providencia 
a lguma para p reveni r qua lquer desas-
t r e . Nesse t empo não se pensava se-
quer em incêndios e muito m e n o s na 
possibi l idade do d e s a b a m e n t o d u m 
desses tea t r inhos , a r r a s t ando actores , 
e spec tadores , mús icos , camar ins , bas-
t idores , tudo que ali es t ivesse dentro . 

Os cinco tea t ros que temos conhe-
cido em Coimbra s ã o : o da Graça, 
Académico, D. Luís, Circo Conimbri-
cense e Principe Real , hoje Avenida. 

O tea t ro da Graça achava-se esta-
belecido no quar te l do m e s m o nome, 
numa casa que está servindo de ca 
s e m a . Foi fundado por uma socie-
dade de ope rá r ios e pe r t enceu á So-
ciedade Fi larmónica tíôa- União. 

Foi ali r e p r e s e n t a d o o d r a m a Os 
Templários, ensa iado por Adriano Mata, 
e mui tos anos depois O Judeu. Nos 
últimos anos de exis tencia desse tea-
t ro , ( f i e conhecemos já velho, era en-
sa iador o Bento Pe re i r a de Miranda 
( B e n t o P e n e t r a ) . 

O Tea t ro Académico foi cons t ru ído 
no ant igo Coiegio de S. Paulo, onde 
se acha principiada a recons t rução do 
edifício que e ra des t inado a Club Aca-
démico e tea t ro . Aquele edifício foi 
cedido pelo Es tado , em 1838, á Nova 
Academia Dramát ica , s endo inaugu-
rado em 24 de Junho do m e s m o ano 
c o m o d r a m a Nodoa de Sangue. 

A historia do T e a t r o Académico 
não é só in te ressan t í s s ima , mas hon-
rosiss ima peias g r a n d e s no tabd idades 
ar t ís t icas que ali t r a b a lh a r a m e por 
ap t idões d ramát icas ali r eve ladas por 
mui tos académicos . 

Teve es te teat ro épocas de g r a n d e 
esp lendor . 

O T e a t r o D. Luís foi construído 
na antiga igre ja de S. Cris tóvam, en-
tão mui to a r ru inada , m a s um curioso 
e in te ressan te exempla r arqueologico. 

A pr imei ra peça ali r ep r e sen t ada 
foi o d rama O Dia da Redempção, de 
Mendes Leal Júnior , cujo original foi 
ha tempo encon t rado etn casa da fa-
milia Dórias e oferecido á Biblioteca 
da Univers idade. Es t e tea t ro foi inau-
g u r a d o em 22 de D e z e m b r o de 1861, 
r e p r e s e n t a n d o - s e m ê s e s depois o d ra -
ma Opressão e Liberdade, q u e E d u a r d o 
Coelho esc reveu e x p r e s s a m e n t e pa ra 
o Tea t ro D. Luís . 

Es te tea t ro teve t a m b é m a sua 
época de esp lendor , quando aqui foi 
levada á scena a oratória O Santo An-
tonio, ensa iada pelo seu autor Braz Mar-
tins, que veio encon t r a r em Coimbra 
um conjunto de a m a d o r e s dramát icos 
que d e r a m um d e s e m p e n h o distintíssi-
mo á peça . 

Rosa, pai , c remos que despe i tado 
com a e m p r ê s a do Teatro D. M a n a , 
veio para Coimbra e aqui deu a lguns 

espectáculos com es tudan tes e ou t ros 
a m a d o r e s . Foi aqui — af iançam-nos 
isto — que o filho, João Rosa, fez a 
sua estreia no Ricardo 3.°, peça posta 
em scena com mui to ' l uxo . 

Em 1880 es teve em Coimbra uma 
colecção de macacos ames t rados que 
o empreza r io conimbr icense José Cor-
reia d 'Almeida contratou para da r es-
pectáculos todas as noi tes no antigo 
refei tór io do Colégio de S. Tomás . 

As enchen tes sucediam-se e isto 
animou o empreza r io a m a n d a r cons-
t ru i r em t e r r eno contíguo a essa casa 
um g rande bar racão des t inado a circo 
e que com sucess ivas t r ans fo rmações 
se foi adap tando a tea t ro . 

Esta casa de espectáculos devia 
t e r sido inaugurada — segundo nos 
parece — em fins de 1880 ou princi 
pio de 18S1, com uma companhia gi-
nást ica de Enr ique Diaz. 

Houve depois ali u m a série de 
espectáculos , com g rande concorrên-
cia s e m p r e , com os fantoches de ma-
d a m e Holdens , que é o melhor que 
tem aparecido, nes te gene ro , em Por-
tugal. 

Duran te mui to t empo foi aquela 
casa de espectáculos, embora feita de 
made i ra , a mais concorr ida e aquela 
onde se exibiam quasi todas as com-
panhias que v inham a Coimbra . 

Desaparec ido o « Teat ro Circo 
Con imbr icense» e reconhecida a ne-
cessidade de haver nesta c ; dade um 
teatro em boas condições, Antonio de 
Sousa Pinto conseguiu consti tuir uma 
sociedade ou e m p r e s a , que constava 
de 24 socios, que tratou de m a n d a r 
construir o Tea t ro Pr incipe Real, 
inaugurado também por u m a compa-
nhia de Enr ique Diaz. 

E' esta a única casa de espectá-
culos que tem Coimbra emquan to não 
est iver a func ionar o tea t ro , em cons-
t rução, no antigo Teat ro D. Luís , que 
provavelmente será i naugurado em 
Outubro ou Novembro prox imo. 

EXCURSÃO 

Noticias militares 
Recru tamen to 

Está organizado o serviço de re-
c ru t amen to e o serviço sanitário da 
5 . a divisão do exerci to duran te os 
m ê s e s de Julho, Agosto e S e t e m b r o 
do cor ren te ano, pelo seguin te m o d o : 

Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
E' composta pelos s r s . coronel de 

engenha r i a Soeiro Gamboa, inspector 
de obras e fortificações mi l i tares da 
divisão, p res iden te ; d r s . Lima Duque , 
inspector de saúde , e Tomás d Aquino, 
sub- inspector de s aúde desta divisão, 
vogais. 

Reúne todas as quintas fe i ras , pe-
las 8 ho ra s . 

Jun ta s de r e c r u t a m e n t o 
Distrito 23. — Coronel Ernes to 

Cunha, p r e s i d e n t e ; d r s . Flamínio de 
Azevedo, tenente-médico, e Custodio 
Pessa , tenente-médico , vogais. 

A séde des te distri to é em Coim-
b r a . 

Distrito 36. — Major Novais Rosa, 
p r e s i d e n t e ; d r s . Miranda Mgnterroso , 
capi tão-médico, e Rocha Manso, te-
nen te -médico , vogais . 

A s é d e des t e dis tr i to é em Santa 
Comba-Dão. 

Distrito 28. — Major Pe re i r a da 
Costa , p r e s i d e n t e ; d r s . Armando de 
Macedo, tenente-médico , e Evaris to 
Geral , tenente^médico, vogais. 

A séde d e s t e distr i to é na Figueira 
da Foz. 

Distrito 24.—Tenente-coronel M e n -
des Cas tanhe i ra , p r e s i d e n t e ; d r s . Ze-
fer ino Borges , capitão-médico, e José 
Soares , tenente-médico, vogais . 

A séde deste dis tr i to é em Aveiro. 
— O serviço sanitário, reg imenta l 

e hospi talar , será feito pelo director 
do hospital mili tar des ta cidade sr . 
d r . Baeta Neves, pelos s r s . capitão-
médico d r . Adriano Pessa , médicos 
civis d r s . Francisco Ped ro , Nogueira 
de Carvalho e Pere i ra da Cruz, res-
pec t ivamente nas un idades da guar -
nição de Coimbra , Figueira da Foz, 
Aveiro e co r responden tes estabeleci-
mentos hosp i ta la res . 

Nauf rag io 
Nauf ragou em Saint P ie r re de Mi-

quelon o hia te «Figuei ra» , da Figuei ra 
da Foz. 

Foi salva toda a tr ipulação. 

Os excursionistas de Lis-
boa visitam Coimbra e os seus 
monumentos. Grande recepção 
na sala nobre dos Paços do 
Concelho, 

A Sociedade de P r o p a g a n d a de 
Por tugal iniciou as suas excursões 
pela do tr iangulo Coimbra-Penacova-
Bussaco, e es te facto, mui to honroso 
para a nossa t e r r a , não deixa l a m b e m 
de se r muito significativo por t e r e m 
sido escolhidos t r ê s pontos dos mais 
essencia is do país , r ecomendados sob 
diversos aspectos . 

Isto foi acentuado nos d i sca r sos 
da recepção aos excurs ionis tas , q u e 
lemos a cer têsa t e r e m levado de Coim-
bra as mais agradaveis i m p r e s s õ e s . 
Alguns com q u e m falámos d i s se ram-
nos maravi lhas da nossa t e r r a e afir-
m a r a m as suas intenções de vo l ta rem 
para f aze rem u m a visita mais demo-
rada. 

A' sua disposição f o r a m postos 
ca r ros electr icos que os conduzi ram 
aos paços municipais o rnamen tados 
o átrio, escadar ia e salão nobre com 
grande numero de p lan tas . Achava-se 
ali r ep resen tada a Camara Municipal 
pelo seu p res iden te e d iversos ve rea -
dores . 

A sala encheu-se r a p i d a m e n t e , 
sendo os excurs ionis tas saudados à 
sua chegada com musica , fogue tes e 
vivas. Tocava no átrio a banda de 
infantaria 35 . 

O s r . Antonio Augus to Gonçalves, 
p re s iden te da comissão municipal , deu 
as boas vindas aos nossos i lus t res 
hospedes em nome da cidade. Com-
petia-lhe esse deve r e essa honra e 
fazia-o com a melhor boa vontade , 
elogiando a Sociedade de P r o p a g a n d a 
de Por tuga l pelo impor tan te papel 
que es tá d e s e m p e n h a n d o pa ra que o 
tur ismo se desenvolva não só d e n t r o 
do país , como chamando a Por tuga l a 
concorrência dos es t range i ros . 

Iam os srs . excurs ion is tas ver u m a 
cidade que se r ecomenda pelos seus 
deliciosos p a n o r a m a s , pela Historia , 
pela Arte e pela Lenda . Aqui ha 
muito que p r e n d e a a tenção do tu-
r is ta . Os monumen tos , os m u s ê u s , 
os. es tabelec imentos supe r io re s de en-
sino, a belêsa dos famosos pontos de 
vista que aí t emos , tudo concorre p a r a 
merece r a visita de quem não conhece 
esta c idade. 

Cumpr imentava e saudava os ex-
cursionistas , fazendo votos por que 
eles levassem daqui as m e l h o r e s im-
p re s sões da sua visita. 

Uma calorosa salva de pa lmas 
ecoou na sala. 

Seguiu-se o s r . d r . F e r n a n d o Emi-
dio da Silva, que falou como r e p r e -
sen tan te da Sociedade de P r o p a g a n d a 
de Por tuga l , d i z e n d o : 

Não é só em n o m e da di recção da 
Sociedade de P r o p a g a n d a — p r o m o t o r a 
desta excursão — é ce r t amen te em no-
me de todos aqueles que nos d e r a m 
a honra de nos segu i r nes te e m p r e e n -
d imento que eu ag radeço a v. e x . ' , 
como r e p r e s e n t a n t e s u p r e m o da ci-
dade de Coimbra , o acolhimento ge-
ne roso e festivo que nos foi d ispen-
sado e que em tudo é digno das t ra -
dições hospi ta leiras e m a g n a n i m a s 
desta c idade de legenda e de beleza . 

Eu sei, s r . p r e s iden t e e m e u s se-
nhores , que o pr imei ro dever que me 
incumbe é o de se r b r e v e : cada pa-
lavra que eu prof i ro é um segundo 
que vós pe rde i s — em me ouvi rdes e 
em não ve rdes as es ton tean tes mara -
vilhas que a Natureza e a Arte vão 
deixar f ixados na vossa re t ina em pe-
rene e imperecível recordação . Vin-
des para ver e não pa ra me ouvir . 
Eu tenho, pois, de ser o mais b reve 
possível no cumpr imen to dos indecli-
náveis deve res que .me incumbem 
nes te momento . «Coimbra , t e r r a de 
encantos» • • . d isse um dia um inspi-
rado poeta , e bem razão t inha p a r a o 
dizer. 

E' sob es te formosíss imo sol de 
junho , que o Mondego, s e r p e n t e a n d o 
lá em baixo, parece com efeito que 
nos está saudando pelas vozes das 
suas sere ias , as doces vozes das vos-
sas t r icanas , que j ámais esquecem aos 
que por aqui p a s s a r a m a legres dias 
da sua mocidade . João de Deus , Jun-
quiro, Gonçalves Crespo , Antonio No-
bra e tantos out ros se téem inspi rado 
aqui à sombra dos sa lgueiros des t e 
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rio previlegiailo para a poesia, ora 
com ardor de disputa, ora com arre-
messos de platonisinos líricos, não 
deixando nuuca de br i lhar e fulgir com 
esfusiante s inceridade e ilusionismo. 

Nós viemos, meus senhores , dizer-
vos a Coimbra o que de Coimbra deve 
ser dito com o desassombro que im-
põe uma admiração ilimitada e a de-
monstração da nossa experiencia adqui-
r ida . 

Coimbra já o compreendeu de 
res to . E' necessário integrar as suas 
maravi lhas da Natureza e da Arte no 
turismo. Coimbra-Penacova-Bussaco é 
o triangulo de vilegiatura digno de 
toda a admiração. 

Vós vindes certificar-vos das bele-
zas e encantos desta excursão e das 
c-ondicões materiais de recepção duma 
corrente turística. 

Nada é impossível peran te o vosso 
esforço. 

Vede antes o exemplo da Sociedade 
que tão mal eu represento neste lugar . 
Peran te as dezenas de milhares de 
sociedades similares es t rangei ras , o 
que nos cumpria f aze r? Chorar uma 
pobreza irremediável 011 pensar em 
atrai r com vantagens de importancia, 
os socios que de outra maneira não 
afluiriam aos registos sociais? Opta-
mos pela segunda solução, em vez da 
pr imei ra , embora afrontando a rotina 
e o ridiculo dos que entre nós, nada 
fazendo, malsinam e r idicularisam o 
t rabalho alheio. • E' assim que os tea-
tros, animatografos, hotéis e estabele-
cimentos comerciais dão já aos socios, 
em poucas horas o que gas tam por 
ano com a sociedade. E tão g r a n d e s 
são estas vantagens , que nas ult imas 
semanas se elevou a mais de mil o 
numero de socios admitidos. 

Não tarda que t e remos atingido o 
logar que nos compete entre as maio-
r e s sociedades turíst icas do mundo. 
Seremos uns g randes propagandis tas 
das belezas de Portugal no es t rangeiro . 

Secundem-nos os poderes públicos, 
t ra tando de es t radas , da regulamenta-
ção do jogo, melhoramentos locais e 
até mesmo auxiliando a criação de 
bons hotéis e v. ex.a s verão que o que 
hoje é quasi uma utopsia, será ama-
nhã uma f lagrante e palpavel reali-
dade . 

Coimbra tem um logar preponde-
rante marcado no tur ismo nacional. 

No cimo do monte assenta a sua 
Universidade e dali se d isf ruta a mais 
bela vista que pode encantar o espi-
rito mais re t rogado. Vastas colinas, 
campos deliciosos, parecendo ricos ta-
petes de ve rdura , montes arborisados, 
margens fecundas e coloridas do Mon 
dego. Por cima o belo ceu azul e por 
baixo daquele grande edifício o famoso 
templo da ar te , a Sé Velha, que v. 
ex. a , s r . pres idente da Camara Muni-
cipal de Coimbra, com a sua alta com-
petencia tão bem soube dirigir nas 
obras da sua res tauração. 

O Pio, Santo Antonio dos Olivais, 
os Penedos , Santa Clara, e Lapa dos 
Esteios, a quinta das Lagr imas , o Se-
minário, a couraça de Lisboa são todos 
pontos donde se devisam panoramas 
surpreendentes do Mondego a que dão 
todo o encanto os laranjais e olivedos, 
vinhas e milharais, hor tas e pomares , 
pujantes choupos e salgueiros que 
orlam esse rio, como o Nilo abençoado 
que passa ent re o murmur io surdo das 
sementeiras do Egito redimido e e terno. 

A Arte , a divina ar te , é pródiga 
taaibem nas vossas mãos dadivosas ; a 
Biblioteca, as velhas aulas claustrais 
tão cheias de p i to resco ; a Rainha 
Santa com o seu tumulo de p ra ta , a 
igreja de Santa Cruz, a Sé Nova com 
o sen precioso museu de Arte , a Só 
Velha e tantas outras coisas que aqui 
ha que admirar . 

M a s . . . perdão. Vós tendes ain-
da acima de tudo isto uma outra ri-
quêsa : E' a pres tante e laboriosa 
Sociedade de Propaganda de Coimbra, 
que preparou aos excursionistas u m a 
intensa e penhorante recepção. 

A todos, os nossos agradecimentos 
mais s inceros. 

O s r . dr . Fernando da Silva foi 
muito saudado pelo seu discurso cheio 
de passagens muito honrosas pa r a 
Coimbra. 

Os excursionistas depois do al-
moço no Hotel Avenida, dir igiram-se 
em carros electricos em visita á ci-
dade . 

Foram ao parque de Santa Cruz, 
.lardim Botânico, Universidade, Museu 
do Instituto, Musêu da Sé Catédral , 
Só Velha, Igreja de Sauta Cruz, Pe-
nedo da Saudade e Jardim-Escola 
João de Deus , onde os aguardava o 
sr . d r . João de Deus Bamos. 

Na visita á Sé Velha, Museus e 
Igreja de Santa Cruz foram acompa-
nhados pelo sr . Antonio Augusto Gon-
çalves, que lhes deu copiosas infor-
mações ácerca do que viam. 

A' 20 horas principiava o jantar 
no Hotel Avenida. A banda de mu-
sica de infantaria 3o tocava no coreto, 
vendo-se muita gente em todo aquele 
recinto ajardinado. 

Assistiram ao jan tar por par te da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os s rs . d r . Carlos Dias, d r . 
Costa Rodrigues , capitão Brito d'Al-
meida, José da Costa Braga e Alvares 
da Cunha. O sr . Gonçalves foi con-
vidado mas não poude aceitar o con-
vite. 

Fizeram-se muitos br indes . O pri-
meiro foi levantado pelo s r . d r . Car-
los Dias, que saudou a Sociedade de 
1'fopaganda de Portugal , seguindo-se 

o sr . d r . Fe rnando da Silva que agra-
deceu a bri lhante recepção feita aos ex-
cursionistas. Seguiram-se outros brin-
des pelos s rs . Florido Pereira , em no-
me dos excursionistas, d r . Costa Ro-
dr igues , d r . Manuel Pinheiro Gomes, 
por um es tudante que agradeceu um 
br inde feito á academia, etc. 

Da direcção da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal vieram os s r s . 
dr . Fernando da Silva, general Cas-
telo Branco, d r . Vieira Guimarães e 
Wisseman , que foi quem dirigiu a 
excursão. 

Depois do jantar dir igiram-se para 
o pa rque de Santa Cruz, onde se rea-
lizaram festivais, indo alguns dos ex-
cursionistas vêr depois as «fogueiras» 
de Montarroio e do Largo das Tanoa-
r ias . 

Na segunda feira, ás 9 horas, se-
guiram para Penacova. 

Cabe aqui louvar a direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e a Camara Municipal pelo 
modo como souberam receber os nos-
sos visitantes, que só teem motivos 
para ficarem com gra ta lembrança da 
sua vinda a esta cidade. 
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Ontem passaram os escursionistas 
na estação de Coimbra B, com dire 
cçSo á capital, sendo ali cumprimen-
tadas pelos srs . drs . Carlos Dias, An-
tonio Rodrigues , capitão Brito, Alvares 
da Cunha, Nicolau da Fonseca e Joa-
quim Gandarez, pela Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra. 

O Mal é a ignorancia do bem 
( D e Leão Glery) 

São poucos aqueles homens que 
praticam o mal por amor ao mal. 

Quando vemos um condutor mal-
t ra tar os seus cavalos, a pr imeira ex-
pressão que nos acode aos lábios é cha-
mar-lhe bruto . 

Isto quer dizer que se esse homem 
houvesso recebido o nossa educação, 
se estivesse abituado a viver noutro 
meio moral e intelectual, não comete-
ria tão revoltante crueldade. 

Devemos por isso dar-lhe em 
creança aquela sensibilidade, aquele 
conhecimento das jus tas relações en t re 
o homem el o animal, aquela faculdade 
de emoção por um sofr imento imere-
cida. injusta e cobardemente imposto. 

Numa palavra, devemos separar o 
homem da rudeza que nos anima. 

Começando debaixo para cima, edu-
cando os costumes, cultivando a cari-
dade, a justiça e a paixão, ver-se-ha 
que em poucas gerações diminuirá o 
numero de maus condutores e aumen-
tará o numero de homens compadeci-
dos. 

Luiz LEITÃO. 

Ecos da sociedade 
BATISADO. — Na passada segunda 

feira realisou-se o registo duma filhi-
nha do s r . Alberto de Morais, em-
pregado na Companhia Singer, a quem 
foi dado o nome de Lizéte. Testemu-
nharam o acto os srs . Augusto Santos e 
Silva, guarda livros da União Comer-
cial do Minho, em Vila Nova de Fa-
malicão, D. Livia Coelho, Armindo 
Esteves Pereira e Heliodoro Veiga. 

ANIVERSARIO' .—Faz amanhã anos a 
sr . a D. Julia Pontes de Sá e Almeida. 

Parabéns . 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Regres-

sou de Lisboa o genera l s r . José 
Maria da Costa. 

— Chegou de Paris , onde tem feito 
a sua educação artística na p intura , o 
s r . Manuel Jardim, f i lho do sr , Ernes to 
Jardim. 

— Esteve nesta c idade, acompa-
nhado de sua esposa, o nosso amigo 
s r . Francisco Fe r re i r a , res idente no 
Porto. 

DOENTES. — Encontram se grave-
mente enfermos os s r s . Manuel José 
Esteves e Acácio Xavier d 'Andrade . 

Erra tas 
O nosso querido e bom amigo sr . 

Brito Aranha , pede que sejam feitas 
as seguintes correcções no seu artigo 
do dia 19 do c o r r e n t e : 

Na l . a col., lin. 46, onde se l ê : 
«A nação», emende-se «A mão». 

Na 2 . a col., linha 45, está «vem», 
deve lêr-se «vai». 

Na mesma col., lin. 48 , saiu «de 
não poucas» le ia-se : «e não poucas». 

Na 3." col., lin. 16, lia-se «grat i -
dão» e devia lêr-se « ingra t idão» . 

Na mesma col., duas vezes está 
e r rado o nome do medico amigo do 
Evaristo da Veiga. Não é «Sigand», 
como foi impresso , mas «Sigaud». 

Na mesma col., quasi no fim, é 
necessário cor r ig i r : « A b r e » em vez 
de « A b r i n d o » ; adeante o nome do 
autôr . Está «Levy» e é «Lery»; e onde 
se lê «contados» emende-se «conti-
dos ». 

Na 4 . a col. façam-se es tas emen-
d a s : «veril», «viril»; «serviu», «ser-
v i r a » ; «mercená r ios , p rocu ravam» 
«provocavam». 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, desta cidade. 

A Hérnia 
e os desvios dos orgàos 

Os a p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s 
do s r . A. CLAVERIE, de P a r i s 

s ã o os únicos 
un ive r sa lmen te a d o t a d o s 

Parece-nos conveniente recor-
dar que as pessoas que padecem 
de hé rn i a s , e s fo r ç os , d e s c i d a s , hi-
d roce les , va r icoce ies , e n f e r m i d a -
d e s de v e n t r e , etc., só podem obter 
resultados imediatos e inegáveis 
adotando os a p a r e l h o s neuma t i cos 
impermiave is e s e m mola, (com 
privilegio exclusivo) do sr. A. CLA-
VERIE, o mui conhecido especialista 
de Paris, provedor dos hospitais 
militares, grandes administrações, 
fabricas do estado, etc. 

Cumpre-nos, pois, o dever de 
indicar novamente aos nossos leito-
res de ambos os sexos queixosos de 
alguma daquelas enfermidades, que 
o sr. CLAVERIE se acha de passa-
gem por Coimbra; e sempre em seu 
proprio interesse, mais uma vez lhes 
recomendamos que se aproveitem 
dos desinteressados conselhos deste 
iminente especialista. 

Aplicação de aparelhos e con-
sultas grátis, das 9 ás 17 horas em 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F r a n c f o r t . 

Cintos para o ventre aperfeiçoa-
dos CLAVERIE, para todos os des-
vios dos orgãos da mulher. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 \ • 
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Audiênc ia ordinaria do dia 24 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do i . ° oficio Campos, 
acção especial pequenas dividas reque-
rida por Cristiano Pinto da Gama, 
contra Antonio Bento, de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Advogado dr . Leitão. 
— Inventario orfanológico por óbito 

de Manuel de Jesus Lino, residente 
que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão tio í>.° oficio Perdi-
gão, acção processo ordinário reque-
rido por Maniiel Carvalho do Santos, 
d o t a cidade, contra Bernardo Lar-
guè.sa. de Ceira. 

Advogado dr. Hermano. 
Está de se,mana o escrivão do 3.° 

oficio, Rocha Calisto. 

Noticias religiosas 

Celebrou-se no domingo na igreja 
de Sauta Cruz,a festividade de Santo 
Antonio que foi muito concorrida. 

De tarde pregou o sr . pad re Joa-
quim Maria Ferre i ra sendo o seu dis-
curso muito apreciado. 

No sabado á noite foi queimado na 
Praça 8 de Maio, um bonito fogo de 
vistas feito pelo s r . José Antonio de 
Oliveira que mais uma vez mostrou 
ser um artista muito hábil e de bom 
gosto, pois o seu trabalho foi como 
sempre , muito apreciado. 

Q X J E F A Z E R 

Nesta estação é-se muitas vezes a t a -
cado duma prisão de ventre teimosa. 

Sobrevem uma d e p r e s s ã o ; depois 
a este mal estar juntam-se palpitações 
de coração, dores de cabeça lancinan-
tes ; manifestam-se em seguida verti-
gens acompauhadas de túmidos de 
ouvidos. E' fácil reconquis tar a saúde, 
chamando em nosso socorro o Ferro 
Bramis, o mais mages t ra l descobri-
mento terapeut ico que se tem podido 
regis ta r ha quarenta anos. 

S n f . J o s é R e y m a O , d o P o r t o . 

As Pilulas Pink dão sangue, dão forças. Estimtt« 
Iam o organismo inteiro e os órgãos, que se torna-
ram preguiçosos, em consequência da pobreza do 
sangue, Voltam a funccionar perfeitamente. As 
Pilulas Pink curam : fazem o elogio d'ellas e 
recommendam*as os proprios doentes curados. 

Não podemos dar melhor prova da efficaeia dás Pílulas Pink, 
do que submetter á apreciação dos leilores a seguinte carta, 
na qual o snr. José Revuião, residente na cidade cio Porto, rua 
Nova da Alfandega, n» 67, nos participa a sua cura : 

« Havia já muito tempo que eu me encontrava doente e bertl 
doente, quando me decidi a tomar as suas Pilulas Ptnk. 
Foram ellas que me curaram radicalmente, e muito folgo em 
poder tornar conhecido de V., por este meio, tão feliz resul^ 
tado. Padecia de uma grande anemia qtte me causava todo 
o genero de incomnlodos e indisposições, principalmente 
dôres de Cabeça e um grande cançaeo que se espalhara pol" 
t odo o corpo. Achava-me bastante inquieto de Semelhante 
es tado, pois o tempo ia decorrendo e quantos remédios to-
Itiava — e eram muitos — nenhum resultado me davam. Foi 
en tão que tive a idei i de tomar as Pílulas Pink, e cm boa 
ho ra a t ive, pois que lhes devo a cura dos meus h iaícs . l ím 
poucas semanas, esse abençoado remtdio l ivrou-me de todo 
dos incommodos que soffría. A auemia desappareceu e as 
minhas forças voltaram. » 

As Pilulas Pink sàò um remeJi > soberano contra a anemia e cóntra 
todas as indisposições causadas pelo empobrecimento do sangue, 
por isso que combatem o rnai na 3ja origem, melhorando a composição 
do sangue, augmentando a riqueza ao globulos vermelhos cTeste 
liquido precioso, n'uma palavra fazendo do sangue pobre um sangue 
rico e puio. São o mais poderoso regenerador dó sar-gue, portanto, 
e ao mesmo tempo um exceilente tonico dos nervos, 

PILU 
Ás Pilulas Pink curam a anemia, a. chlorose cias jovens, a fra-

queza geral, as dores e outras doenças do estomago, as enxaquecas, 
a neurasthenia em todas as suas formas e o rneumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as phanr.acias pelo preto ds 800 rm a caixa, 
4 S 400 réis aá 6 caixas. .Deposito gera! ; J, P. Bastos & O, Pharraacia 9 Drc-garia 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Age»t« no Porte: Antonio Rodrigues 
da Costa 102, Largo de S. Domínios. 103, 

Noticias de COIMBRA 
S»«iedai!c 1'poicctora 

t i o s t i l i n t a i s 
Reuniu-se ontem a direcção desta 

benemeri ta instituição, resolvendo o 
s egu in t e : 

Que fosse convocada uma assem-
bleia geral para ser apreciado um ofi-
cio ilo sr . Delegado procurador da Re-
publica, em que participa que aquela 
delegação é incompetente para promo-
ver o processo contra Francisco Bar-
reiro de Castro. 

— Que fosse louvado o guarda-
lYeio n.° 4 sr . José Abrunhei ra , por 
ter evitado que uin cão fosse esma-
gado por um electrico que dirigia, 
á rua do Padrão. 

— Que contribuísse com o I . ° pre-
mio para os alunos das escolas de 
Coimbra, que tomaram parle no con-
curso inter-escolar, promovido pela 
sua congenere de Lisboa, pois assim 
lhe foi solicitado por esta . 

Este premio recaiu no aluno da 
escola oficial da freguezia da Sé Ve-
lha, Jorge Henrique Seco de Lacerda. 

Também concorreram a esta prova 
Alvaro Julio da Costa Pimpão, daquela 
escola, e José Carolino da Cunha, da 
escola de S. João do Campo, a quem 
couberam o 2.° e 3.° prémios . 

Estes prémios serão oferecidos 
pela Sociedade de Lisboa. 

— Que estes prémios fossem dis-
tr ibuídos em sessão publica, oportu-
namen te marcada . 

— Que se oficiasse ao s r . Sebas-
tião da Silva Leal, pedindo-lhe que re-
preseute a Sociedade Protectora dos 
Animais de Coimbra, na sessão solene 
que no proximo domingo se realisa no 
Coliseu dos Recreios, em Lisooa, para 
a distribuição dos prémios aos alu-
nos classificados no concurso inter-es-
colar. 

Blr. A. Clavcrie 

Está amanhã nesta cidade hospe-
dando-se no Hotel Avenida onde dará 
consultas o g rande especialista dos 
aparelhos herniar ios Mr. A. Claverie, 
que quasi toda a Europa conhece pelas 
suas curas maravi lhosas . 

Sua ex. a permanece ámanhã em 
Coimbra, seguindo depois para o Porto. 

Amostra» «le le ite 
Pela sub-delegação de saúde foram 

ul t imamente colhidas 24 amost ras de 
leite, verifleando-se já que 12 são pró-
prias para o consumo publico. 

Regulamentação 
de trabalho 

A comissão á pouco nomeada na 
Federação para se entender com o s r . 
Director das Obras Publicas, sobre a 
regulamentação das horas de trabalho, 
foi, ha dias, convidada pelo mesmo 
sr . director a comparecer no seu ga-
binete, pelas 14 horas, á qual sua 
ex. a expoz os seus trabalhos de inqui-
rição feitos a diversas obras sob a 
sua direcção. Da melhor vontade aten-
deu ás reclamações feitas pela mesma 
comissão, ficando de acordo com as 9 
horas de t rabalho, úteis a todos os 
operár ios sob a sua direcção. 

A comissão ficou bas tante penho-
rada com s. ex.a pela maneira atenciosa 
e cativante como foi recebida. 

A ' c a r i d a d e p u l t l i e a 
Na rua Bordalo Pinheiro, n.° 6 7 , 

reside uma pobre mulher atacada pela 
terrível tuberculose, na companhia de 
3 filhos menores , ganhando o mais 
velho 70 réis diários, com que se ali-
mentam. 0 chefe desta desventurada 
familia está gravemente enfe rmo no 
hospital . 

Para es te t r is te quadro chamamos 
a atenção dos nossos caridosos leito-
res . 

Rec lamação jus ta 
Reclamam da Figueira da Foz, e 

com inteira justiça, que os bilhetes de 
ida e volta ent re aquela cidade e 
Coimbra tenham validade para o com-
boio que parte desta cidade ás 19,30, 
por não haver outro que se pres te a 
este r eg res so depois do que pa r t e 
daqui ás 16,20. 

Será um beneficio g rande que a 
Companhia p res ta rá ao publico aten-
dendo este pedido. 

"Fogueiras , , de S. João 
As «fogueiras» de S. João deixaram 

este ano muito a dese jar . Alem de 
se rem poucas, sem aquela animação 
doutros tempos . 

Os «maestros» este ano não foram 
muitos felizes nas suas composições, 
pelo menos foi esta a impressão que 
t ivemos pelo que ouvimos. 

Aparecem canções bonitas, mas 
téem o mau se s t ro ' de as pôr de par te 
para fazerem obra nova, ás vezes sem 
pés nem cabeça. 

Em Santa Clara, onde nunca dei-
xou de haver danças populares nesta 
ocasião, um silencio horroroso. Nem 
a voz duma sereia do Mondego, n e m 
meia dúzia de r ipas enfei tadas de 
mur ta e com balões venezianos I 

E fez falta. 
No pa rque de Santa Cruz dança-

r a m com animação dois ranchos , um 
de crianças e outro de t r icanas. 

Ali se reuniram milhares de pes-
soas em volta do lago, ao cèntro do 
qual foi a rmado o pavilhão. , 

Em diversos quintais e lojas — 
mas muito em segredo — também se 
organisaram danças. 

Desde que se l embra ram de dan-
çar em locais reservados , as «foguei-
ras» principiaram a pe rde r a sua tra-
dicional animação. 
Q j ã i n i a i i i s f a » d e m e d i c i n a 

E' ámanhã o banquete de despe-
dida do curso do 5.° ano medico da 
nossa Universidade. 

A festa que se realisa no grande 
Hotel do Bussaco promete ser esplen-
dida. 

E' interessantíssimo o alhum de 
caricaturas do curso, cujo trabalho ar-
tístico per tence ao aluno s r . Feliciano 
da Cunha Guimarães que se afirma 
um excelente car icatur is ta . 

O s r . Pedro de Medeiros, autor 
das quadras biograficas de cada con-
discípulo foi também muito feliz no 
seu t rabalho cheio de verve. 

E assim fica uma recordação duma 
vida académica de oito anos, saudosa 
para sempre pela amisade intensa que 
unia sempre aqueles 16 rapazes . 

Homeação 
O sr . Antonio Luís Agostinho foi 

nomeado juís de paz subst i tuto da 
freguezia de Santa Cruz desta cidade. 

Exames de farmaeia 
Fizeram exame de farmaeia, f i -

cando aprovados, no dia 22, Fran-
cisco Xavier Rodrigues , natural de 
É v o r a ; no dia 24, Antonio dos San-
tos Pere i ra , de Tor re s Vedras ; no dia 
25 , Adriano da Resurre ição Rodri-
gues , de Coimbra. 

Mova sociedade 
Foi fundada nesta cidade mais u m a 

sociedade desportiva, que p romete ter 
um fu turo prospero . 

A comissão executiva é constituída 
pelos s r s . Joaquim Autonio de Moura 
Júnior, João Fernandes da Silva, Mário 
Pinto da Conceição, Agostinho Mesqui-
ta e Antonio d'01iveira Baio. 

Bib l io teca o a * niversir iade 
O Senado Universitário, era sua 

sesssão de 22 do corrente , votou a 
verba de 4:000f$i000 reis para obras a 
fazer na Biblioteca da Universidade. 

l*onte da IPortela 
Foi adjudicada, sem arrematação, 

ao sr . José Canas Júnior a ponte da 
Portela pela quantia de 2:255)5000 re is . 

E x a m e s 
Foi posto ponto ontem nas aulas 

do Liceu, principiando os exames no 
1.° de Julho. 

No mesmo dia pr incipiarão também 
os exames na Escola Industr ia l Bro-
tero. 

Os exames na Escola Nacional de 
Agricultura principiam, provavelmente 
antes do dia 10 de Julho. 

Os de 1.° g rau começam no prin-
cipio de Julho. 

Aluito justo 
Foi enviada uma participação para 

a polícia contra os alquiladores desta 
cidade srs . Polaco & Camões, por te-
r em levado mais dinheiro do que a 
tabela de preços permi te , a uns ex-
cursionistas que no domingo visi taram 
Coimbra. 

E' de toda a justiça que o s r . 
comissário de policia tome na devida 
conta este abuso, que é digno de cen-
sura . 

Greiuio Operário 
Nesta simpatica e florescente so-

ciedade de recreio, uma das mais an-
tiga de Coimbra, realisou-se no pas-
sado domingo uma reunião familiar , 
que, apesar de ser vespera de S. João, 
decorreu com grande entusiasmo, dan-
çando-se até de madrugada . 

Agradecemos o convite. 

Trespasse 
O nosso amigo s r . Alípio Augusto 

Fer re i ra , tomou de t respasse o esta-
belecimento denominado «Mercearia 
de Barcouço», sito na rua da Sofia. 

O s r . Alípio é, pelo seu por te e 
belo caracter , digno do auxilio do pu-
blico. 

Desejamos-lhe muitas felicidades. 

Club Recreat ivo 
| Conimbricense 

! Decorreram auimadissimos os fes-
tivais promovidos por esta sociedade 

' e real isadas no seu parque . 
Dançou um ranço infantil que se 

exibiu muito bem, merecendo vivos 
aplausos da numerosa assistência. 

Nos proximos dias 28 , 29 e 30 
também se rea isam festivais, nos quais 
toma par te a banda de -infanteria 23 , 
e será queimado um bonito fogo de 
artificio. 

Ceutro Evolucionista * 
E' no dia 14 do proximo mês de 

Julho que vem a esta cidade, inaugu-
ra r o Centro Evolucionista, o s r , d r , 
Antonio José d'Almeida, 
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IMPRESSÕES 
( Para ela ler) 

Mais ura ano !! dôse p r imavé ra s ! 
idade em que a alma parece desabro-
char entre as canduras do lirio, ao 
som dos cânticos de miríades de anjos, 
que se vão repercut i r no espaço. 

Dôse p r imavéras !! como o tempo 
p a s s a ! ! ontem, a creança soltando os 
pr imeiros vagidos ; hoje, a mesma em 
progressivo desenvolvimento fisico e 
in te lectual ; amanhã, a mulher no mis-
te r sublime para que Deus a dotou. 

O mundo é assim. 
Emquanto novos meteoros fulgem, 

outros se pe rdem aos olhos dos obser-
vadores, talvês para as suas muleculas 
consti tuírem outros corpos celestes. 

As gerações sucedem-se umas ás 
outras ; aqui multiplicam-se ; além de-
l iukam-se ; aqui aperfeiçoam se, além 
decompõem-se material e socialmente; 
e a todo este vai-vem respondem as 
vagas espreguiçando-se nas fulveas 
areias, ou despedaçando-se revoltosas 
de encontro aos rochedos. 

E são então dôse pr imavéras t . . . 
que numero 1 . . . como ele obedece a 
tantas coincidências! 

Os dôse signos do zodíaco, dôse 
são os mêses do ano, cujo termo ás 
vêses se espera com anciedade louca. 
Dôse era a numero dos heróis que 
levaram até aos confins do mundo a 
palavra d 'amor e paz do Mestre Na-
sarêno. 

E não corresponderá esse numero 
ao de estrelas que em peregr inação 
festiva te venham saudar ? I quem du-
vida ? 1 

Plêiadas não poderia al terar um 
movimento natural e enviar-te dôse 
das suas sessenta e quatro es t re las 
que a constituem ? 

Dôse !! a h ! se não fosse uma irri-
são, quem deixaria de desejar- te este 
numero multiplicado por outro egual !? 

Mas hoje a vida, creança , por 
muito prolongada que seja não passa 
duma duração instantaoea comparada 
com a e ternidade. 

Constitue a f rase pungente Nato il 
matino e al vespêro gia veechio ( n a s 
eido pela manhã, e à tarde já ve lho) . 

Não se apavore a alegria de hoje 
com real idades que to r tu ram. Emba-
lados pela fantasia, desenrolando-se 
ante nós o quadro das mais matizadas 
côres, vejamos em cada uma, uma 
epopeia que nos sorria me igamen te ; 
o lar constitua-se em manancial de 
ventura , e prouvera a Deus que o néctar 
com que hoje cor respondes ás sauda-
ções nunca se unif ique com as lagri-
mas do sofr imento. 

Perfeição d 'alma, modelar educa-
ção e evangélicos exemplos, são facto-
res primordiais que nos fazem antever 
um prospero porvir , á hoje tão f rene-
t icamente saudada. 

Montemor-o-Velho, 22 de Junho de 1911 

* * # 

OBITUÁRIO 
U M H E M M M M M M H H B N H H H » 

Franc i sco Bor ja dos S a n t o s 
Morreu es te bom e honrado velho 

a quem Coimbra prestou sempre o seu 
culto de admiração pelo pr imoroso 
caracter de que era possuidor. 

O seu funeral foi uma prova de 
quanto ele era querido por toda a 
popblação conimbricense, pois nesse 
acto tomaram par te g rande numero 
de pessoas das diversas classes sociais. 

No proximo numero pres tamos ao 
saudoso morto a nossa homenagem de 
saudade , publicando o seu re t ra to . 

A' familia enlutada, por tão tr iste 
e lamentavel pe rda , enviamos os nos-
sos sentidos pesaines . 

O funeral foi dirigido pelo sr . An-
tonio Maria Pinto. 

Faleceu ontem o sr . José Rai-
mundo Alves Sobral, contador da Im-
prensa da Universidade e farmacêu-
tico estabelecido na rua Candido dos 
Reis. 

Gozava de muita estima pelas suas 
qual idades de caracter . 

Era pai do s r . d r . José Colaço 
Alves Sobral , p reparador da Escola 
de Farmacia . 

A' familia enlutada, o nosso pe-
s a m e . 

ÂBBADBCIMBNTO 
José Breda e Alzira da Silva Breda, 

cumprem o grato dever de agrade-
ce rem a todas as pessoas que se di-
gna ram prestar- lhes todo o seu valioso 
auxilio na doença de que foi vitima 
sua chorada filhinha Luiza. 

Egualmente agradecem a todas as 
pessoas que se d ignaram acompanhal-a 
a t é á sua ultima morada . 

A todos o seu p ro fundo reconheci-
mento . 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar pa ra o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações» 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, vae de mal para peior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffr ido depois, p o r muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada pa ra 
t ra tamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45 . 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sei.do tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de SO reis por 
cada frasco, tedaa as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Km uisão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 5 00 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs-, Kr 1 
d o j ' i \ o i ' s i n t i o da Silveira, 85, Io, Porto-
Kxí>;;r sempre a Emuisão com a marca — o homem 
cio peixe — que significa o processo SCOTT. 

Condeixa, 19-6-912 — 0 s r . F r a n -
cisco Cardoso dos Santos, propr ie tár io 
da hospedaria Fim do Mundo t ravou-se 
de razões com Elvira de Matos, sardi-
nheira , pelo motivo seguinte : 

Elvira havia enviado pelo sr . Car-
doso o pedido de um cabaz de cavala 
dirigido ao seu fornecedor de peixe e 
como este por falta de genero não po-
desse sast isfazer a encomenda, lemi-
tou-se a r eme te r pelo por tador duas 
canas t ras de sardinha que foram en-
t regues à refer ida Elvira que acto con-
tinuo o poz em venda no m e r c a d o ; e 
apenas exgotado, dirigiu-se cinicamen-
te acompanhada de seu socio Francisco 
Ratado ao s r . Cardoso 'reclamando a 
referida sardinha o que deu logar a 
troca de palavras um tanto desagra-
daveis. 

Porem devido á intervenção de 
varias pessoas ent re quais a lgumas 
haviam assistido o entrega da sardinha 
disimiu-se a ques tão . 

Concluído que a referida Elvira 
pretendia exigir ao s r . Cardoso a res-
ponsabilidade como se este t ivesse 
desviado a encomenda do seu legal 
d e s t i n o ; pre tendendo assim lograr o 
s r . Cardoso por meio de tal conto do 
vigário. 

-—Ontem por volta das 9 horas da 
noite, passando junto do Matadouro, 
Antonio Fe r r e i r a , foi covardemente 
agredido á paulada por um tal Antonio 
Fontes que lhe fez varias equimoses 
no corpo fracturando-lhe o craneo na 
região occipital alem de outros feri-
mentos no braço direito, indo receber 
o curativo na farmacia do sr . Fortuna-
to Rocha. 

A causa da agressão abedece a di-
vergência que havia en t r e os dois a 
proposito da ar rematação de ca rnes 
verdes de que ambos e ram pre ten-
dentes , 

0 caso vai ser enviado para juizo, 
e oxalá que o meret iss imo juiz, ju lgue 
com a imparcialidade que lhe é pecu-
liar, dando ao agressor o corretivo que 
merece — C. 

Montemor, 23-6-912. — P a s s o u na 
quar ta feira o seu aniversar io, a s r . a 

D. Maria da Piedade Barbosa Galvão, 
gentil filha do s r . Benedito Galvão de 
Carvalho. 

— No dia 22 também completou 
12 sorridentes primaveras a interes-

sante filhinha do nos.«o presado amigo 
José Ga!vão. 

Em festa intima foi felicitada, sendo 
alvo de apreço e estima de que c di-
gna. 

Sinceras felicitações a ambas e a 
seus bons pais, desejando-lhes todas 
as venturas . 

— Algumas arvores mandadas plan-
tar pela cauiara, prn\i[i:o ao L a r g o 
dos Anjos, parecem escapar aos venda-
vais; será puis bom couser va!-as res-
guardadas mandando-ss regar . 

— Grassa c»m intensidade a febre 
afelosa nos gados, especialmente va-
cum e caprino, pelo que uns receiam 
fornecerem-se do talho e outros usam 
da alimentação iálea. 

A's autor idades competentes pedi-
mos a maxima vigilância. 

— Ha dias faleceu no hospital um 
rapaz atacado de erzipela fçangrenosa, 
pois consta que as roupas dele estive-
r am de molho no Mondego, proximo á 
capela de S. Sebastião. Será verda-
de ? ! Não causa s u r p r e s a . . . 

A vala que atravessa par te da vila 
constitue despejo comum, gatos, coe-
lhos e outros animais que pe rdem a 
a vida, pedras e latas são nela lança-
das , tendo até pouca agua. 

Os zeladores e mais autoridades 
competentes deviam repr imir energi-
camente tão prejudiciais abusos, bem 
como aproveitar o estar a vala quasi 
seca para os confinantes l imparem a 
sua respectiva tes tada , tendo em vista 
o art , 58.°, seus números e § das 
Posturas , que beneficiaria os te r renos e 
evitava a camara , a espensas suas, fa-
zer despèsas e facultava o curso das 
aguas. 

Providencias a todos os abusos, 
ex . m a camara , a justiça disciplina, as 
tolerancias não. Nada de vaci lar ; no 
desempenho das vossas funções guiai-
vos só pelo dever . 

— O S . João aqui, está muito en-
trevado ; já lá vai o tempo das tradi-
ções . . . — C. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Os abaixo assinados, revisores , 

condutores e guarda-freios da tracção 
electrica, vimos declarar que é falsa 
a noticia dada hoje nos jornais , com 
referencia á greve em Lisboa, por-
quanto nem os grévistas daquela ci-
dade nos convidaram para ader i r ao 
seu movimento, nem nós por qualquer 
circunstancia poderíamos dar a nossa 
adesão a uma ati tude prejudicial e 
antipatriótica. 

Coimbra, 21 de Junho de 1912. 

José Pereira Serrano, r e v i s o r . 
Antonio Garcia Cruz, r e v i s o r . 
Joaquim Augusto, c o n d u t o r n . ° 7. 
João Pereira, g u a r d a - f r e i o n . ° 1. 
Domingos Augusto dos Santos, c o n d u -

tor n.° 4. 
Emilio Cruz, c o n d u t o r n . ° 3. 
Cassiano d'Azeredo, g u a r d a - f r e i o . 
Antonio José Simões, c o n d u t o r . 
José Tavares, g u a r d a - f r e i o . 
Noé Osório, condutor . 
Antonio Francisco Galhardo, g u a r d a -

freio n.° 5. 
Antonio Carvalho, s u p r a n . ° 3. 
Antonio Geraldo Renddho, g u a r d a - f r e i o 

n.° 2. 
Joaquim Rodrigues, s u p r a n . ° 1. 
José Abrunheiro, guarda freio n.° 4. 
Gabriel Cunha Santos, c o n d u t o r n . ° 5. 
José Carvalho, guarda freio n.° 7. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 11 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de ar rematação 
em hasta publica, a construção duma 
pequena casa ruortuaria á entrada da 
par te nova do cemiterio da Conchada. 

A base de licitação para esta em-
preitada é de 786000 reis e o depo-
sito provisorio de 1^950. 

As condições para a dita obra 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais, em to-
dos os dias nteís das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Junho de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves 

ALTER DO ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Aaseiíe, cerea i s e car-

vão vegetai, á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Empregadas caixas 

Admitem-se meninas para estes to-
gares . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 
nesta cidade. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a rmasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

âchitiâ de escrever 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 
ABREMATAÇAO 
Regimento d ' l n fan ta r i a n.° 35 

0 conselho administrativo do 
referido regimento faz publico que 
no dia 10 do proximo mez de Julho, 
pelas 14 horas, na sala das suas 
sessões e parante o mesmo conse-
lho, se ha de proceder á arremata-
ção em hasta publica, pelo prazo 
dum ano, do arrendamento da cer-
ca da nora do quarlel de Santa 
Clara em Coimbra. 

Os indivíduos que desejarem li-
citar, deverão entregar ao preciden-
te do conselho administrativo até á 
hora da arrematação, proposta em 
carta fechada, indicando o maior 
preço oferecido, devendo cada pro-
posta ser acompanhada da quantia 
de cinco mil reis que constitue a 
caução provisória. 

0 caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
na secretaria do conselho adminis-
trativo onde podem ser examinados 
todos os dias das 11 ris 16 boras. 

Quartel em Coimbra, 25 de Ju-
lho de 1912. 

0 Secretario do conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

Tenente d'Infantaria 33. 

NâS BSSèHÇiS E ADULTOS 
Expulsão infalivel 

PELO 

VERBIFlIíft FARIA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

t O i i l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

8 5 0 reis «cada frasco 
A v e n d a e m C O I H B B i 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

| N a Anemia, febres 
I palustres ou se-
| zoes. tuberculose 

Íe outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a ! 

Exper iênc ias J S X n K i 
nos hospitais do pais e colonias, con-
tirmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu ] 

Z tratamento. 
S Aumenta a nutrição, excita fo r te - ' 
# mente o apetite, facilita a digestão e ] 
9 é muito agradavel ao paladar. 
{ G r a n d - p r i x e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposi to: Em Coimbra, Far ina- 1 

[ cia Donato. — F i g u e i r a da Foz, Far- J 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
! ca. — Rua do Uomjardim, 370. — ] 
I Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— L,l.>»BoA-

/1Í\'F Curam-se com as Pastilhas , 
(AYHJ.' do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

[ reis. Depositos. Os mesmos da Qui-J 
narrhenina. ( 

J E I T D I T i i L i 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 11 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas nos, 
Paços do Concelho, dá de a r rematação 
em hasta publica, construção do m u r o 
de supor te na extensão de 30,""O ent re 
os perfis 57 e 60 do projecto da rua 
n.° 1 do novo bair ro do Penedo da 
Saudade. 

A base de licitação para esta em-
preitada é de 458?>000 reis e o depo-
sito provisorio de M $ 4 5 0 . 

As condições para a dita obra 
estão pa ten tes aos interessados na re-
partição das obras do Municipio, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a na 
Avenida Nava r ro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Companhia de Carrua-
gens» l i s k n e n s e s 

Soc iedade Anónima de R e s p o n s a -
bilidade Limitada 

Capital lOO.OOOSOOO 
SÉDE: Largo de S. R o q u e - T e l e f . 35 

Admissão de chauffeurs 
Tendo esta companhia acabado de 

receber novo material , admite mais 20 
chauffeurs; queiram pedir as condições 
ao escritório da Companhia, em Lisboa. 

0 administrador-delegado, 
Eduardo Plácido 

CASA DE LISBOA 
¥ (garolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & €&m§êé ¥ & 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferrei ra Borges. — Coimbra. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Eaiprego de pequeno capitai 
Venda de p ropr i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga*se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Bicicíéta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 1 1 , 

COIMBRA. ' 

" b a r b e i r o " 
Precisa-se na barbear ia LEITÃO. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Rn poso» 

"DOCES, FRUTOS 
B 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Ajudante de cosinha 
Admite-se um no HOTEL 

MONDEGO. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que volta de novo á praça 
publica e m 2 7 d o corrente , com 5 % 
de abatimento, pelas 13 boras, nós 
Paços do Concelho, a emprei tada pa ra 
a reparação da est rada municipal de 
Coimbra a Penela — lanço da Portela do 
Gato a Almalaguês — na par le com-
preendida ent re a quinta de José Cus-
todio e a povoação de Almalaguês. 

Á base de licitação é de 469$350 
e o deposito provisorio de 12$000 
reis . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart i-
ção das obras municipais em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 21 
de Junho de 1912. 

O Pres idente — A. Gonçalves 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Ferre i ra Borges 166, 1.° andar . 

Acaba de s a i r á luz 

P r i m o r o s o l ivro de v iagens 

ORIENTE 
POR 

V i c e n t e B l a s c o Ibaf lez 
TRAbrçÃO PE 

ferreira Martins 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a côres. 

Preço , 7 0 0 re is 
Para a província franco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

Ar venda na 
I E D I T O R A L I M I T A D A 

50, Largo Conde Barão, 50 
LISBOA 



K l i K E T A i n G C O I I I B R t , d e 8 6 d e J u n h o d c 1»18 

Figueira da Foz 

f $ | 

PENSÃO-HOTEL 
( A b r e em 15 de J u l h o ) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz « 

Este hotel recomendável pelo e smerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros , tem magníf icos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas . Recebem se 
comensais e fornecem-se almoços e jan tares avulsos, por preço rasoaveis. 

giaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Cor re to r á s c h e g a d a s dos comboios . 

S>'sta casa encarrega-se do 
a l u g u e r d o e x c e l e n t e a u t o m o v e l 

MAl&TI*!, landau para 
p a s s e i o e e x c u r s ã o 

• - W j 

F\ D C 

o. 
FIDELIDADE 

CAPITAL—1,344:000$000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U M D A D A E M 1 8 3 5 

f t n l^ i sbou 
torrospísde^e cm Coimbra: 

yi io L é r (['Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

c o t M U « A 

Indemnisações, por* prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

1 2 1 ^ J9L. / m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 83 e 8S, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna p a r a automoveis e carruagens, i rradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPttEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

-eeeee L I S B O A = = n • • 
l^ílllPlVíl to(^a a e s P e c ' e de parafusos, 
F ( lUI lCi f t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

u- ; 
II k-Lli. * 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S £ 

// 

O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de i l a i o , O ( A n t i g o L a r g o de Sansâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J 0 R GEDASlLVE!RA¥o R A es 

J. Lino a 

35, Rua do Cais do Tojo, 35 

J L > 

Madeiras e outros materiais de construção 

\ 

O 9 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir igir-se d i r e c t a men te a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e os s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

- I r 

Z k / f é z i e g r è x e c i e «L^Islooa, 
Ê a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Carão). 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : r fOTAI.IXO — U s l i o a 

v 

AZULEJO 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â veada pela su-

perioridade de fabrico, étimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEÂTCOMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 
(§âo comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de fêacavem. 
GILMAN & C.™ 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO : — R u a da Pra ta , 130 
Lisboa 

Tipografia da m 

GAZETA DE COÍMBRA 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . • 

IMPRESSÕES A CORES 

gj Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda ^ 

12 H g 12, &argo da fireiria, 
c o m u a % 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
V Pão d'agua hespanhol, para 
H todos os preços. 
w Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 8 g 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C. s 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.1 

J o ã o Vie ira d a i i l v a U m a 

A das 6 
H de tar mam 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
- COIMBRA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P. A. 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge 

nero, recebido directamente da Ter 
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fe rnandes k Filho 
Rua do Corvo 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.® 7 0 , 

A d u b o s Q u i m i c o s 
A impor tante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, O. HEROLD á ' C . ° , com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
•es e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Yizeu, Coimbra e 

Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
1 ' r o i í m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O . H E R O L D & G . ° 
P A M P I L H O S À D O J B O T A O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa §. §erold & (C.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa t eem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

Sr çggKassae 

<§oeaças dos ouvidos — 

t= ] (fossas nasaes [ s ] 

—— — e fèarganta 

§oeaças do estomago - — 
LEHJ intestinos e fèeraes ts] 

&atllzti: 
(Suco gástrico, gizes e grinas 

ANUEL DIAS <§ARLOS glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a ESorges, 5 — COIHItSIA 

í 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L l S B O t — R u a do Commercio, 5G 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899$274 

,/ 

Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PIAVA IDÍD V(DBimi!&'fiQ(D — U 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 -- (§ijM§@4 

Correlação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiecinento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema Elennemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O U Ç A S , V I J D K O j S M C l i l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
u E m b r i e e n s e como brinde. 

i i i i P m 
Casa de Educação e Ensino 

Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhora* 

P A T E O DA INQUISIÇÃO, 25. 



Sabado, 29 de Junho de i912 A N O I — N . ° 1 0 4 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipograf ia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

JHBS SL^t * «T3 - S§ « Ç ^ iKJ7 . n . "EHB- rmc . is=r - B E : S I I B O B . - M . 

ASSINATUBAS (pagamento adeantado) — Ano 2£800 reis; semestre, 
1&400; trimestre, 700. Cbm estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 11530; trimestre, 765. Colónias portuguesas: ano, 31060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

HBi 

H O S P I T A I S D A U N I V E R S I D A D E 
A' poderosa e incontestável 

força de vontade do sr. dr. Costa 
Alemão se devem os importantíssi-
mos melhoramentos que foram fei-
tos nos Hospitais da Universidade, 
durante a sua gerencia como admi-
nistrador desse importante estabe-
lecimento. 

Esse edifício constituía mais de 
que uma deplorável, imprópria e 
anti-higienica casa destinada a tra-
tamento de enfermos; era também 
uma vergonha para Coimbra e muito 
especialmente para a Faculdade de 
Medicina. 

Quem conheceu bem o que 
eram os Hospitais da Universidade, 
onde em tempo se gastaram deze-
nas de contos de réis sem proveito 
algum, não podia supór que aque-
les velhos pardieiros, sem ar nem 
luz, pudessem vir a ser transforma-
dos no que ali se vê agora feito de 
novo, com magnificas enfermarias 
onde a luz entra a jorros, fartas de 
bom ar, excelentes cosinhas, casa 
de banhos, belos corredores, casa 
de aceitação de doentes, banco, etc., 
etc., tudo emfim com um aspecto 
que agrada e satisfaz. 

A obra do sr. dr. Costa Alemão 
tem continuado e não levará muito 
tempo, se conseguir-se dotação do 
governo, que se veja concluída. 

. N e s s e g r a n d e edif íc io f i c a r ã o 
b e m g r a v a d o s o s n o m e s d o s q u e 
c o n s e g u i r a m faze r d e s a p a r e c e r o s 
ve lhos e de t e s t áve i s h o s p i t a i s u n i -
vers i t á r ios p e l o s b e l o s edif ic ios q u e 
a í v e m o s a g o r a p a r a b o m c r e d i t o 
da c i d a d e e da F a c u l d a e e de M e -
d ic ina e com g r a n d e v a n t a g e m e 
u t i l i dade p a r a o s e n f e r m o s . 

Encontramos, porém, em um 
artigo do ultimo numero do Movi-
mento Medico, os seguintes perío-
dos, que vieram revelar uma grande 
falta. 

« . . . Em Coimbra é também 
de todos os dias a constante recusa 
de muitos doentes na aceitação 
hospitalar, por falta de camas, ape-
sar de ter aumentado a capacidade 
dos Hospitais da Universidade, par-
cialmente reconstruídos pelos admi-
nistradores; sem verba especial para 
essa reconstrução e portanto com 
sacrifícios de toda a ordem. 

Muitos doentes de fóra não che-
gam a apresentar-se porque a falta 
de logares tornou-se proverbial. 

A d o t a ç ã o a t u a l ( 3 6 c o n t o s d e 
do tação o r d i n a r i a e 9 de e x t r a o r -

dinaria) é manifestamente insigni-
ficante para os doentes internados 
(cerca de 425 á data do artigo, ha-
vendo ainda enfermarias desocupa-
das por causa dobras). A dotação 
do hospital de Santa Marta, hospi-
tal escolar da Faculdade de Medi-
cina de Lisboa, cerca de 300 doen-
tes, é de 100 contos, alem do su-
bsidio que este hospital recebe do 
Hospital de S. José. 

Deve ser aumentada e muito a 
verba especial destinada á amplia-
ção hospitalar e aumentada a do-
tação ordinaria.» 

Vê-se pelo que fica transcrito, 
que a dotação dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, que po-
dem receber já para mais de 400 
enfermos, é apenas de 45 contos de 
réis, sendo 36 de dotação ordina-
ria e 9 de extraordinaria emquanto 
que outros hospitais, que não po-
dem receber tão elevado numero de 
doentes, téem uma dotação muito 
superior. 

Mas ha mais. Continuam a re 
cusar ali a aceitação de doentes, 
por falta -de camas, tal qual como 
sucedia no tempo em que esses hos 
pitais eram os velhos casebres de 
triste memoria! 

Não ha nada mais profunda 
mente consternador do que vêr che-
gar ás portas do hospital enfermos 
em estado grave, e terem de voltar 
para suas casas por os não pode 
rem ali receber! 

Isto podia ter desculpa em an-
tigos tempos, mas hoje não, quando 
tanto se fala em assistência publica 
A verba orçamental concedida para 
esses hospitàis tem de ser aumen-
tada para que não falte a protecção 
aos infelizes que carecem de socor-
ros clínicos e farmacêuticos. 

Proseguem ali as obras obras e 
vão sendo ampliadas as enferma-
rias. Mas para que servirá tudo 
isto se não houver com que adqui-
rir camas e alimentos para os doen-
tes? 

Ao sr. Governador civil, ao sr. 
Reitor da Universidade e aos depa 
tados por este circulo pedimos com 
instancia que levem ao conhecimento 
do governo a necessidade de au-
mentar a dotação concedida aos re-
feridos hospitais. 

Só assim se poderá tirar toda 
a vantagem e beneficio dos impor-
tantes melhoramentos introduzidos 
nessa Casa hospitalar. 

CARTA DE LISBOA 
20 de Junho. 

Está solucionada a greve do pes-
soal dos electricos, voltando esta ci-
dade ao seu movimento habitual das 
carreiras desses car ros , cuja falta foi 
extraordináriamente sensível. 

Desde que Lisboa se ampliou pa ra 
todos os lados e muita gente vive afas-
tada do centro da cidade contando com 
aquele meio de t ranspor te , a sua falta 
havia, necessar iamente, de ser p re ju-
dicialissima ao publico e ao comer-
cio desta capital. 

Só tenho que fazer votos por que 
ela se n3o repita e que todos pensem 
do melhor modo para evitar esta anor-
malidade em serviços de tão. g rande 
importancia. 

• As sessões par lamentares de-
lem acabar no dia 10. O orçamento 
foi discutido muito á pressa , e o mes-
IO tem acontecido a projectos de lei 
e exigem muito es tudo. Gastou-se 

Quito tempo em coisas inúteis e b o m 
que de fu turo se ponham os inte-

esses gerais do pais acima de tudo 
i se deixem para fora do par lamento 
uestões de caracter pessoal , como 
iti vimos várias vezes. 

• Ao bota-fora do s r . dr . Ber-
nardino Machado concorreu muita 
gente de todas as posições sociais. 
S. ex.a ia visivelmente comovido. 
Oxalá que se tire o f ruto desejado na 
sua ida àquela grande republica. Não 
lhe faltam condições para isso. 

Acompanham s. ex. a , sua esposa 
e filhas. 

• Chegou a esta cidade e glob-
troter Diaz Tor res , que ha 13 anos 
anda viajando a pé . 

O pobre homem foi p reso em Vi-
nhais por conspirador e em Bragança 
recebeu uma facada no peito quando 
ali teve uma questão com outro indi-
viduo. 

• A policia parece t e r já des-
coberto o assassino do guarda n . 0 
1630 da policia civica, ha dias na 
Avenida 5 d 'Outubro. Este crime an-
dava envolvido em mistério, mas tem 
sido lançada luz sobre ele, esperan-
do-se que não f iquem impunes autor 
e cúmplices. 

• Parece que sempre en t ra rá em 
discussão o projecto de lei do s r . d r . 
Sidonio Pais , tornando obrigatório o 
pagamento em oiro dos direito d'al-
fandega. Este projecto tem defenso-
res , mas mui to maior numero de ini-
migos . E ' um projecto em que já se 
havia pensado no t empo dos monár-

quicos e que r ep resen ta rá para o Es-
tado uma economia de centenas de 
contos de réis que se faz com a com-
pra de l ibras . 

• Embarca ram já e seguem via-
gem para Stockolmo, a fim de repre -
sentarem Portugal na 5 . a olimpíada, 
os seis atletas pòr tuguêses concorren-
tes aos jogos olímpicos. 

Entre eles vai Antonio Pere i ra , 
que creio ser de Coimbra e que se 
afirmou já ser o campeão por tuguês . 

• No domingo realisa-se no Coli-
seu uma sessão solene em honra do 
s r . d r . Antonio Macieira. Ser lhe-á 
ali oferecido um objecto d ' a r t e obtido 
por subscrição publica. 

• Regres sa ram a Lisboa os ex-
cursionistas que ha dias visitaram 
Coimbra-Penacova-Bussaco e posso 
afirmar-lbes que vêem satisfeitíssimos 
com essa viagem e com a recepção 
que lhes foi feita em Coimbra e Pena-
cova. 

Tive ocasião de falar com t rês 
desses individues que me contaram 
maravi lhas . Um deles descreveu me 
a estrada de Penacova com tão grande 
entusiasmo, que será a minha pri-
meira visita logo que vá a Coimbra, 
o que espero não será tarde . 

Dois dos excursionistas deixaram-se 
f icar no Bussaco, dizendo que seria 
uma ofensa ao bom gosto abandonar 
um tal paraíso. 

A. 

S é T 7 " e l 3 a . a > 

Um amigo nosso què, como nô í , 
se interessa pelo bom nome de Coim-
bra , chama a atenção da Gazeta para 
o facto de o monumento da Sé Velha 
es tar fechado depois das 13 horas , 
pmande»- assim muitos '-r isi t íuttes de 
admirar tão rico tesouro nacional. 

«Repetidas vezes — rios diz ele 
chegam ao largo da Sé Velha grupos 
de touristes que, encontrando a porta 
fechada, encolhem os hombros num 
gesto significativo, e seguem rua 
abaixo». 

Este desagradavel inconveniente 
tem merecido jus tos reparos de toda 
ou quasi toda a imprensa local, des-
culpando-se porém o facto com a falta 
de meios para r e m u n e r a r um e m p r e 
gado que ali esteja todo o d ia . 

Esta rasão, a nosso vêr, não é das 
mais plausíveis, pois que o empre-
gado que tem a seu cargo a aber tura 
do templo ra ras vezes ali pe rmanece , 
abrindo de manhã as portas e só ali 
voltando às 13 para as fechar . 

Além disso acresce que alguns dos 
indivíduos que per to moram deste 
monumento se tem repet idas vezes 
encarregado de mandar chamar o 
guarda para abrir as por tas a qual-
quer visitante que ali aparece duran te 
a ta rde , não sendo este , quasi sem-
p r e , encontrado. 

O resul tado é bem manifesto para 
que nos demoremos em considera-
ções. 

Não poderia a autoridade que tem 
sob sua guarda es te monumento con-
seguir a permanencia ali de qualquer 
invalido para o t rabalho, a titulo de 
pequena r e m u n e r a ç ã o ? 

E não o podendo conseguir talvez 
que não fosse infrut í fero o pedido a 
qualquer visinho, de t e r a seu cargo 
a aber tu ra da Sé Velha quando da 
chegada de qua lquer visitante. 

Resumindo : o que não é logico, 
o que não deve tolerar-se , é que tão 
recomendado monumento esteja fe-
chado a quem p rocura visital-o. 

Proporcionar aos nossos i lustres 
hospedes todas as facilidades é um 
dever a que não podemos faltar . E 
esse dever ímpõe-se hoje mais do 
que nunca, visto que os de t rac tores 
de Coimbra escrevinham afirmativas 
baratas dizendo que Coimbra é a ci-
dade do tédio, que nada tem a re-
comendal-a e outras parvoiçadas de 
egual jaês . 

Camara de Coimbra 
O sr . p res idente da Camara Muni-

cipal de Coimbra, respondendo á con-
sulta que lhe foi feita sobre a conve-
niência de realizar eleições es te ano, 
respondeu af i rmat ivamente , para que 
se entre o mais depressa possível no 
reg imen normal e se esteja dent ro da 
Constituição; 

Apoiado. 

Francisco Borja dos Santos 
Com 74 anos de edade, faleceu 

na segunda feira este bom velho, 
um dos operários mais inteligentes 
e modestos que muito e muito hon-
rou a sua classe e a nossa Coimbra. 

Dotado duma vontade de ferro 
e de um espirito esmeradamente 
cultivado, soube, sem auxilio de 
mestre, mas com uma grande ener-

gia, conquistar um logar distinto, 
superior mesmo, entre os prepara-
dores de instrumentos cirúrgicos no 
país, tendo já em 1866 sido encar-
regado dos instrumentos cirúrgicos 
para os Hospitais da Universidade 
e dos cortantes 'para a Santa Casa 
da Misericórdia, onde, por muitos 
fenos e atè Çtie Is suas forças o 
permitiram, exerceu a sua profissão 
de cabeleireiro. 

Homem de bem em toda a linha, 
era um 'cavaqueadcr muito instrui 
do, ótimo amigo e assim era vel-o 
emprestar os livros da sua modesta 
biblioteca aos operários, apontan 
do-lhes conjuntamente com os seus 
bons e autorisados conselhos, as 
doutrinas neles expostas, afim de 
se educarem e serem verdadeiros 
cidadãos, úteis á sociedade. 

Para definir as suas qualidades 
de chefe de familia, basta dizer que 
Francisco Borja dos Santos, gosava 
nesta cidade de gerais simpatias, 
sendo respeitado e adorado até, por 
todos aqueles que o conheciam e 
com ele tinham relações. 

A hombridade e honradês que 
sempre soube sustentar, lhe fês 
adquirir uma merecida reputação 
digna do seu caracter alevantado e 
nobre. 

Os desprotegidos da sorte viam 
nele um verdadeiro amigo e um de-
dicado protector. 

A Gazeta de Coimbra presta 
por esta forma, sihgela mas muito 
significativa, homenagem á—Honra 
e Trabalho — trofeus que emoldu-
ravam a figura do nosso saudoso 
amigo. 

Especialidades locais 
Encontramos numa folha da capi-

tal u m a carta dum cavalheiro lem-
brando que , pelo ministério do fo* 
mento, se faça propaganda da varie-
dade de artigos que const i tuem ver-
dadeiras especialidades locais. 

Em Mértola, a lampada n o t u r n a ; 
nas Caldas, objectos de ba r ro e cava-
cas dôces ; em Peniche, Madeira, 
Viana do Castelo e Setúbal, r e n d a s ; 
na Ser ra da Estre la , colheres de 
pau rendi lhadas pelos p a s t o r e s ; em 
Arouca, as m u r c e l a s ; em Aveiro, os 
ovos moles e mexi lhões ; em Coimbra 
e Lorvão, os palitos para os dentes e 
facas pa ra cortar papel feitas de sabu-
gueiro . 

Fala também nos bôlos da Lousã, 
nos «celestes* de San ta rém, etc. , e tc . 

Pela par te que toca cá á nossa 
t e r ra , ha mais que fornecer aos tu-
r is tas do que palitos, a r r a i adas e man-
jar branco. 

Basta saber que temos ai bons 
art is tas em trabalhos de . f e r ro forjado, 
de pedra lavrada, de marcenar ia , de 
ceramica, curiosos t rabalhos das tece-

deiras de Castelo Viegas, Almala-
guês, etc. 

Não vá supôr-se que Coimbra con-
tinua a ser o «Pais das Arrufadas» e 
nada mais . 

Os dôces são para a sobremêsa , 
mas temos por cá melhores acepipes. 

Os palitos não deixam também de 
ser industria apreciavel, e para prova 
ai vai o seguinte caso que nos foi 
contado por um ourives de Lisboa: 

Teve na montra durante alguns 
mêses um paliteiro de prata que não 
conseguia vender . 

Um dia veio a Coimbra e á sua 
part ida para Lisboa, apareceu na es-
tação um homem a vender palitos 
bordados . Comprou uma dúzia deles 
e no dia seguinte colocou-os no pali-
teiro. 

Pois nesse mesmo dia conseguiu 
vendê-lo e por bom preço. 

Quem não sabe ser mes t re fecha 
a lo ja! 

" A R A J A D A , , 

Da revista artística e literaria A 
Rajada, que se publica nesta cidade, 
t ranscrevemos com a devida vénia os 
seguintes períodos dum artigo do sr . 
Virgilio Correia ácerca da industria de 
tecidos de linho que se fabricam nas 
f reguesias de Castelo Viegas e Alma-
laguês, deste concelho: 

«Ha per to de Coimbra, para as ban-
das do sul, lá para onde os montes se 
seguem como vagas gigantescas de 
pinlÀI, uma região recolhida, miste-
riosa e t r is tonha, cerrada á civilisação 
pelá fítuação natural ; por toda ela, os 
vales cur tos e encovados dando logar 
a magras varzielas, al ternam com mon-
tes agudos e de difícil acesso, con-
quanto não muito alevados. . p e s t a si-
tuação part icular desprendem-se con-
sequências par t iculares t ambém, re-
íletidas nas industr ias regionaes . 

E' muito mais difícil á civilisação, 
ao progresso quotidiano, galgar e inun-
dar estes pequenos vales do que en-
t ra r numa região defendida por alte-
rosas montanhas; no pr imeiro caso os 
diques sucessivos e ignorados opõem 
maior resistencia á vaga do que a mu-
ralha de aparência inexpugnável de 
uma ser ra , onde conhecidos os colos 
de passagem tudo é varrido l o g o . . . 
A Estrela está incomparavelmente mais 
adeantada do que esta par te do dis-
trito. 

Nesta região, que ocupa par te do 
concelho de Miranda e o extremo sul 
do de Coimbra, vive dificultosamente 
uma pequena industria de tecelagem 
caseira cujo es tudo me foi especial-
mente interessante pelas preciosidades 
etnográficas que lá fui encontrar . 

No começo do verão os campos de 
linho vérde ondulam mansamente por 
todas as encostas e varzinas que o 
comboio atravessa ent re Ceira e Mi-
randa. A preparação da matéria prima 
— colheita e fabrico especial, é aqui 
idêntica á de outras par tes do paiz. 
Passados esses trabalhos, o fio é no-
velado ao caneleiro, e de quanto essa 
ocupação é afadigosa e monotona, reza 
a cantiga das t ecede i ra s : 

Aprendi a tecedeira 
O caneleiro me m a t a . . . 

En t ram por fim os fios no tear . 
Mas que tear aquele! E' o tear primi-
tivo por excelencia, o pu ro e tosco 
tear dos luso-romanos I 

A fórma é simples, o material em-
pregado o mais vulgar, de pouca es-
colha nas madei ras , de nenhum cui-
dado na factura . São quatro estacas a 
p rumo, os pègôes, l igadas lateralmente 
a meia altura por largas taboas, as 
mesas, e in ternamente por dois gros-
sos rolos afeiçoados, os orgãos, que 
se movem como eixos nos orifícios re-
dondos das pombinhas. Os fios conve-
nientemente espaçados desenrolam-se 
de um dos orgãos, e a t ravessando os 
dois pares de pen tes de cordel f ino 
d o s lissos, p e n d e n t e s d o s castelos — 
u m a s roldanazinhas toscamente lavra-
das — e a queixa, vão depois do t ra-
balho de vae-vem da lançad- i ra enro-
lar-se já t ramados no outro orgão da 
f rente . 

E' com este rud imenta r material 
que se t rabalha. Quasi todas as rapa-
r igas das aldeias, de Almalaguez e da 
Flôr da Rosa, de Castelo Viegas ou 
dos Moinhos, ap rendem a tecedeiras . 
Quem passa numa dessas povoações 
sente-se atraído pelo ruido abafado e 
monotono que sae das lojas ao rés da 

t e r r a , no silencio das horas do calor; 
e se se aproxima do post igui to que 
alumia o t ea r , è cubica um olhar da 
Senhora do Linho, pôde esperar mui-
to t e m p o : lá o diz a cantiga, onoma-
topaizando o ruido da queixa. 

Ela estava t ruque- t ruque 
Deu-me logo o d e s e n g a n o . . . 

Quasi nenhuma das moças das re-
gião deixa agora de e n t r e m e a r os t ra -
balhos do campo com o socego fresco 
do tear , porque a industr ia só, não dá 
para viver e a emigração obriga as 
mulheres a labutar como homens . Dá 
gosto vê-las t isnadas do soj, movendo 
as teadas alvas. Algumas, a quem o 
cuidado do linho ocupa s e m p r e reco-
lhidas — 

Passa-me o amôr á por ta , 
E eu sempre r e c o l h i d a . . . 

— teem uma clara e macia tez de en-
c lausuradas . 

São bastantes as cantigas que se 
re fe rem ás tecedeiras , á sua vida, ás 
par tes do tear : não é porém aqui o 
logar de as publicar.» 

Que bela industria tão primitiva, 
que podia tão b e m ser aperfeiçoada e 
deseuvolvida I 

P E L O D I S T - E I T O . 

A Camara Municipal de Monte-
mor-o-Veiho del iberou enviar ao s r . 
Pres idente da Republica a copia de 
par te da acta da sessão de 22 do cor-
rente , felicitando-o não só pelo modo 
como resolveu a crise politica, mas 
pelo acto de magnanimidade praticado 
por s . ex.a perdoando aos penitenciá-
rios velhos, loucos ou tuberculosos. 

Obras Publicas 
Está a findar o ano economico de 

1911-1912 e portanto as dotações para 
os serviços d 'obras publ icas . 

Em Coimbra estão paral isadas as 
obras do Club e teatro Académico, da 
Imprensa da Universidade, e as da 
igreja de S. Tiago e Sé Velha conti-
nuam muito vagarosamente . 

Torna-se necessário que haja quem 
se in teresse por es tas obras e pelas 
mais que estejam no mesmo caso nesta 
cidade, para que não faltem dotações 
no proximo orçamento a fazer. 

Se não houver quem se in teresse 
por isto, continuaremos a ver essas 
e ternas obras por concluir e a afir-
mar-se cada vez mais a crise de t ra-
balho. 

Não sabemos se no quartel de 
Sant 'Ana também estão pa radas as 
obras , mas já ouvimos dizer que s im. 

Deve fazer-se a tempo o pedido 
para que outros não vão pr imei ro e 
sejam pr imeiro servidos. • 

S L D T B I B O m 
Audiência ordinaria do dia 27 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1 o f i c i o Almeida 
Campos, execução hipotecaria reque-
r ida por Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, des ta c idade, contra Emilio 
Mendes dos Reis e sua mulher , ambos 
das Caldas de S. Paulo. 

Procurador , Pimentel . 
— Ao escrivão do 2.° oficio Faria , 

acção comercial das pequenas dividas 
requer ida por Manuel de Sousa Júnior, 
desta cidade, contra Antonio Duar te , 
res idente na Ponte de Vilela. 

— Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 
acção de processo ordinário requer ido 
por José Maria Cipriano Pereira da 
Silva, res idente em Quelimane, contra 
João Lopes de Morais Silvano e mu-
lher, ambos desta cidade. 

Advogados, d rs . Macario e Sousa 
Bastos. 

— Ao escrivão do 8.° oficio Perdi-
gão, acção especial pequenas dividas 
requer ida por Guilhermina de Jesus , 
da Arregaça , contra Carlos Mart ins , 
desta cidade. 

Julgamento 
Respondeu na segunda feira em 

audiência de processo corrécional re-
querida pelo ministério publico, Anto-
nio Duar te , solteiro, desta cidade, pelo 
crime de fur to, ficando o dito reu con-
denado na pena de dois anos de pri-
são corrécional e seis mêses de multa 
a 200 réis por dia, sem custas nem 
selog por ser pobre . 
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Camara Municipal 

S e s s ã o de 27 de Junho 
Presidencia, Freder ico Pereira da 

Graça ; vereadores p resen tes , Vilaça 
da Fonseca, Adriano Lucas, Madeira 
Júnior e Correia Amado. 

Acta aprovada. 
Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 26 deste mès , 4 :4490563 reis . 

Requerimentos despachados 

Obras 

Dr . João Rodrigues Donato, Anto-
nio de Moura e Sá, Antonio Lopes La-
deira, José Maria Raposo, José Fer -
nandes Martins, Antonio d 'Andrade , 
Francisco Pedro, José Felicio, Joaquim 
da Cunha e Sousa, Manuel Bolito, Joa-
quim Agostinho de Campos, José Ven-
tura e Maria Margarida de Lemos . 

Cemiterio 

Antonio Maria Pinto e Augusto dos 
Santos. 

Subsídios de latação 

Informou favoravelmente quatro 
pedidos para subsídios de latação a 
menores . 

Letreiros e taboletas 

Galvão & Rodrigues . 
Agua 

Continuam muito p u r a s as aguas 
dos depositos que abastecem a cidade. 

Outras deliberações 

Mandou anunciar a a r rematação 
das seguintes empre i tadas a s a b e r : 

Continuação da es t rada municipal 
de S. João do Campo ao Lagar dos 
Frades ; conclusõo da calçada da rua 
Ocidental de Montarroio; reparação da 
fonte da Andorinha, f reguezia da La-
marosa . 

—Aprovou e autorisou a execução 
da reparação da fonte do Casal de Vera 
Cruz, da citada f reguezia , e da recons-
trução da calçada das r u a s do logar 
dos Cartaxos, f reguezia d 'Almalaguez. 

— Atestou favoravelmente o pedi-
do de admissão na Maternidade, de 
Maria Ventara , por se encontrar ao 
abrigo do disposto no ar t . 25 .° do Re-
gulamento respectivo. 

—Resolveu encar regar o vereador 
Lucas de providenciar no sentido de 
se r construído um canil especial para 
cães supostos de raiva. 

—Concedeu licença á Comissão de 
Beneficencia de Santa Clara, para no 
Rocio real isar um festival nos dias 6, 
7 e 8 de Julho proximo. 

— Nomeou in ter inamente guarda 
campest re para servir na Ademia, f re-
guezia de Trouxemil , o c idadão Anto-
nio Marques Leite Júnior . 

"Vermes 
i n t e s t i n a e s 

Bxputsào infsllivel pelo 
Vermífugo Faria 

F e s t a s a $ . João 
Informam os jorna is que es te ano 

aumentou a afluência de forasteiros 
ás festas de S. João em Braga e na 
Figueira da Foz. 

Na Figueira calculam a concorrên-
cia em mais de 15:000 pessoas . 

Os de Coimbra não quizeram fa-
zer a sua festa bienal e assim deixa-
ram de ficar nesta cidade muitos con-
tos de réis . 

Pois não é p o r q u e es tamos por 
cá a nadar em d i n h e i r o ! . . . 

S o c i e d a d e de D e f è s a ô P r o p a g a n d a 
de Coimbra 

Extracto da ultima sessão 

Tomou conhecimento dos agrade-
cimentos dos srs . ministros do fomento 
e da marinha, que em nome da socie-
dade, lhes foram enviados, como filhos 
adòtivos de Coimbra e ao segundo 
também como seu antigo pres idente . 

Enviou ao s r . p res iden te do Se-
nado, o telegrama segu in t e : 

Presidencia Senado — Lisboa. — 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra pede a v ex. a a sua valiosa 
intervenção no sentido de , o mais 
b r eve possível, e ainda na presen te 
sessão legislativa, ser discutido o pro-
jecto de lei Pires de Carvalho, que 
torna extensiva a esta cidade a lei de 
expropriação por zonas .—Carlos Dias, 
pres idente . 

Enviou t ambém ao sr . minis t ro do 
fomento, o seguinte t e l e g r a m a : 

Ministro do fomento — L i s b o a . — 
Sociedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra pede a v. ex. a aprovação 
imediata do projecto da Escola Indus-
trial Brotero, que para esse efeito está 
no ministério. E' necessaria essa apro-
vação antes de findo o ano economico 
para as obras aprovei tarem verba or-
çamental aprovada. — Carlos Dias, 
pres iden te . 

— Oficiou ao senador por Coimbra, 
s r . Pires de Carvalho, agradecendo-lhe 
o cuidado e solicitude posta na defèsa 
(JQS in teresses por Coimbra e pedin* 

uo-lne ''.s >eus boas esíó^ços no sentido ; 
de se oble; q.it» :r sen pi >jeco de l e \ j 
que torna extensivo « C-̂ mLi-a a j 
propriação de zonas, seja aprovado 
ainda na p resen te sessão legislativa. 

— Resolveu interessar-se pela ins-
talação em Coimbra d u m colégio femi-
nino de educação moderna . 

— Mais resolveu mandar colocar 
na sua séde uma caixa para quaisquer 
reclamações que porventura devam ser 
feitas á sociedade ou memoriais , cha-
mando a sua atenção para qualquer 
assunto de interesse para Coimbra. 

Essas reclamações ou memoria is , 
serão depois de informadas , aprecia-
das , para serem tomadas depois as 
providencias que forem jus tas e neces-
sár ias . 

Ecos da sociedade 

CASAMENTO. — Deve ter logar hoje 
o consorcio do s r . Joaquim Delgado 
com a s r . a Joana de Jesus , em Miran-
do Corvo. 

Aos noivos que são dignos das 
maiores venturas , desejamos-lhes uma 
prolongada lua de mel e muitas feli-
cidades. 

DOENTES. — Entrou em convales-
cença o sr . Telemaco de Moura. 

— Esteve gravemente enfermo, 
achando já a lgumas melhoras , o sr . 
d r . Francisco Borges Mendes da Cruz, 
que actualmente se encontra em Buar-
cos. 

— Téem obtido melhoras os s rs . 
Manuel José da Costa Soares e Manuel 
Contente Pinto. 

Desejamos a es tes nossos amigos 
o seu completo res tabelecimento. 

P A R T I D A S E CHEGADAS.—Está nesta 
cidade o nosso est imado patrício sr . 
Ar tur Dinis de Carvalho, que reside 
ha muitos anos no Bio Claro, Brasil. 

Es te nosso velho e quer ido amigo 
deu-nos ontem a surpresa da sua vi-
sita, o que muito lhe agradecemos . 

O sr . Artur Dinis de Carvalho de-
mora-se nesta cidade até Novembro. 

— Recebemos ontem a visita do 
nosso bom amigo, s r . José Casimiro 
Pere i ra de Carvalho, que muito agra-
decemos. 

C o n t i n u a i . . . 
A guarda á cadeia de Santa Cruz 

continua a ser feita pela policia civil, 
que tanta falta faz para os serviços da 
sua competencia. 

Dura isto já ha mêses , coisa que 
se não via, du ran te tanto tempo, 
quando só havia em Coimbra um re-
gimento. 

P o r q u e s e r á ? 

« A s Pupi las do S e n h o r Re i to r» 
Tendo a empreza desta g rande edi-

ção de luxo de p roceder â coleciona-
ção dos exemplares que r e s t am para 
sat isfazer os numerosos pedidos que a 
cada momento recebe do Brazil, pede 
aos s rs . ass inantes que não t iverem a 
obra completa se dignem requisi tar os 
fascículos que lhe fal tarem até ao fim 
do m ê s de Julho, pois que decorr ido 
este prazo não pode garant i r o seu 
fornecimento. 

A obra compreende 33 fascículo e 
o preço é o da primitiva ou se jam 
300 reis cada um. 

A expedição para a província é 
feita franco de por te a quem enviar a 
sua importancia em vale do correio á 
Editora Limitada, 50 Largo do Conde 
Barão — Lisboa. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-
zões. tuberculose 

/ 

e outras doenças provenientes ou 
> acompanhadas de FRAQUEZA GE-

RAL recomenda-se a 

Experiências meros C|jnjCOg> 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

Curam-se com as Pastilhas 
do Sr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

Os cartazes 
Mau uma vez insistimos na n t e sa 

reclamr.ç.'í), aliás j a s t a , de ser modifi-
cada a oposição de cartazes-réclamo 
em Coimbra. 

O aspecto que apresentam alguns 
edifícios, onde os cartazes são afixa-
dos, ó devéras repelente . 

Far rapos a caírem de podres , bam-
boleando-se em gestos desagradaveis , 
impressionam e ofendem o bom aspe-
cto desses edifícios. Prédios escaiola-
dos, onde a afixação é proibida por 
regulamentos em vigor, não são pou-
pados ao asqueroso pincel de g rude 
que cola o cartaz. 

Acrescendo ainda que os encarre-
gados da afixação escolhem de prefe-
rencia os pontos mais centrais da ci-
dade, avalie-se do conceito que pode-
rão fazer os nossos visitantes, vendo 
a cidade emporcalhada por toda a 
par te com farrapos de papel , colados 
uns sobre outros ! 

Mais uma vez recomendamos este 
assunto á i lustre comissão administra-
tiva do nosso município, certos de que 
não descurarão este assunto tão inti-
mamente ligado ao aceio da cidade. 

MUSICA jj10 gÃRQUE §E SANTA ÇRUZ 

A banda de Infantaria 35 executa 
hoje e ámanhã , das 19 ás 21 horas, 
no Parque de Santa Cruz, os seguin-
tes p r o g r a m a s : 

1.« PARTE 

Saint Georges ALLIER 
Guarany (Ouve r tu re ) . . C. GOMES 
Voando (Valsa) B. DA COSTA 

Tosca (Opera) PUCCINI 

2.» PARTE 

Les Saltimbanques ( O p e -
ra cómica) Louis GAME 

Pás Redouble ALLIER 
Hino Nacional A. K e i l 

1.' PARTE 
Face au Drapeau ( M a r -

c h a ) T U R I N E 

Barbeiro de Sevilha 
(Sinfonia) ROCCINI 

Fantassim (Po lka-Mar-
c h a ) S E N É E 

O Fado (Opereta) F . D U A R T E 

2." PARTE 

Serrana (Opera) . . . . . K E I L 
Mariquitas ( V a l s a ) . . . . B A R R O S 
Marche Militaire # # * 
Hino Nacional A K E I L 

Q Q S de COIMBRA 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) — 800 
» branco. . » 540 
» amarelo. n 480 
» rajado .. » 400 
» frade . . . » 480 

Trigo branco . . » 600 
» tremez .. » 640 

Milho branco .. » 420 
» amarelo.. » 0 .... 420 

Centeio » 400 
O v a d a » 280 

240 
» 300 

Azeite (decalitro) 2*500 20550 
Grao de bico graúdo .. 600 
Batatas. 360 e . . 380 

Libras, 4^900 Ouro graúdo, 6 %. Ouro 
meudo, 6 % . meudo, 6 % . • 

De CANTANHEDE 
Milho branco — (15 litros) 480 

» amarelo -. » 500 
Trigo t r e m ê s . . . » 620 

» mouro . . . . « 680 
» mourisco. » 620 

Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo . • » 
» r a j ado . . . » 
» frade » 
» ca r r aço . . . » 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico — » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Sal 
Lâ 
Vinho branco (20 litros) 

» t in to . . » 
Vinagre » 
G e r o p i g a . . . » 
Aguardente . » 
Azeite (10 litros) 

930 
680 
820 
520 
SOO 
600 
820 
660 
600 
540 
620 
340 
320 
100 

3 $400 
850 
800 
400 

M700 
3#000 
3 #000 

Noticias religiosas 

No dia 7 do proximo mês de Julho 
realisa-se no extinto mosteiro de Santa 
Clara, a festa da Rainha Santa. 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 l i t r o s ) . . . . 460 

» frade » » . . . . 540 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 840 
» branco . . . » » . . . . 600 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 480 

Trigo « » . . . . 800 
Milho b r a n c o . . . . » » . . . . 540 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 500 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . . 420 
Cevada » » — 550 
Favas » » . . . . 550 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . 600 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 320 
Tremoços (20 litros) 540 
Galinhas, 400 a 800 
Frangos 300 
Patos 280 
Ovos, o cento 1Í300 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para estes lo-

gares. 
Grandes Armazéns do Chiado, 

nesta cidade. 

I*ela Universidade 
A Faculdade de Sciencias resolveu 

que os alunos que p re t ende rem fazer 
exames na presente época, deverão re-
qurè-lo até ao dia 27, especificando a 
fórma dos exames , por grupos ou sin-
gulares , s egundo o fim deles. 

Que serão considerados como que-
rendo adiar os seus exames para ou-
tra época todos os alunos que o não 
r e q u e r e r a m n e s t a : para o proximo 
mès de Outuoro os alunos do periodo 
transitorio e pa r a Março ou épocas 
subsequentes , os da nova re forma. 

Mais resolveu que os exames de-
vem principiar no dia 1 do proximo 
mês . 

Que é garantido aos alunos o di-
reito de fazerem exames singulares 
ou por grupos de cadeiras , devendo 
ter-se em vista que pa ra os alunos da 
nova reforma os exames singulares só 
lhes aproveitarão pa ra a matricula na 
escola de guer ra . 

Que os alunos que p re t ende rem 
fazer os seus exames na próxima 
época deverão requerê- lo , especifi-
cando no requer imen to a fórma do 
exame. 

Reuniu-se hontem a Junta Admi-
nistrativa Universi tár ia , para a apro-
vação de contas e orçamentos . 

Reune-se hoje a congregação da 
Faculdade de Direito. 

Mau serviço 
O comboio descendente da Beira 

Alta, n.° 4-16, chega á estação da 
Pampilhosa ás 17,7, poucos minutos 
depois da part ida dali do comboio 
recoveiro que chega a Coimbra ás 
17,23. 

Porque será que se não regula-
risa es te serviço de modo a aprovei-
tar es te comboio aos passage i ros que 
chegam da Beira A l t a? 

Bastará só r e t a r d a r dez minu-
tos a par t ida do recoveiro, pa ra evi-
tar q u e os passagei ros tenham de 
esperar po r outro comboio 2 horas na 
Pampilhosa. 

Cantina Esco lar 
A Cantina Escolar Dr . Bernardino 

Machado, na sua ultima sessão, resol-
veu saudar o i lustre cidadão Fernan-
des Costa, pela distinção que acaba de 
lhe ser feita por ter en t rado na cons-
tituição do atual ministério. 

Egualmente resolveu convidar o 
ilustre cidadão Antonio José d 'Almeida 
a visitar a séde da sua associação 
quando da sua estada nesta cidade, no 
proximo m ê s de Julho. 

Escola Brotero 
Terminam hoje as aulas das dife-

ren tes disciplinas cursadas nesta es-
cola. 

Excursão 
E' no dia 28 que se realisa a ex-

cursão desta cidade a Lisboa, efe-
ctuando-se o regresso no dia 30. 

Os preços dos bi lhetes s ã o : em 
2.a classe 30200 , e em 3 . a 20280 réis. 

Os bilhetes encontram-se á venda 
na Tabacaria Andrade, Armazéns do 
Chiado, 1'aris em Coimbra, Barbear ia 
Lisb jnense , Barbear ia Universal e Sa-
pataria Teixeira. 

Roubos 
Encontra se p rêso na 2 . a e squadra 

Antonio Pere i ra , que diz ser de Va-
lença do Minho, que, depois de ter 
comido e bebido duran te 3 dias, as-
sim como a sua companhei ra , em casa 
de José Alves Braz, da Ponte de Vi-
lela, ainda lhe fu r tou de terminada 
quantia, p roduto da venda de pão. 

A femea também conseguiu pas-
sar um franco com um banho d 'ouro , 
a uma incauta da mesma casa, por 
uma libra, recebendo em troca réis 
50000 . 

Também foi p r ê sa . 

Contas 
Deram ontem ent rada na Comissão 

distr i tal , para se rem aprovadas , as 
contas das camaras municipais de Mi-
ra e Cantanhede, relativas ao ano de 
1911. 

Regulamentação 
de trabalho 

Deve principiar no dia 1 de Ju ho 
o novo horár io p a r a os empregados 
das obras publicas para cujo fim já foi 
dada o rdem aos encar regados das di-
versas obras , pelo s r . Director das 
Obras Publicas, em vi r tude do pedido 
feito pela comissão da Federação. 

Agressão brutal 
No ultimo domingo, pelas 9 horas 

da noite, depois duma pequena alter-
cação numa taberna da alta, en t re 4 
indivíduos e um pobre carreiro de 55 
anos, Manuel dos Santos, O Pota, foi 
este b ru ta lmente agredido na rua Dr . 
José Falcão. 

Os agressores fug i ram, conseguin-
do já a policia p r e n d e r Antonio Mar-
ques Fidalgo, vendedor ambulante , 
Fernando Pinto d 'Albuquerque e José 
dos Santos Barata , padei ros . 

0 pobre Pote ficou com a cabeça 

em mísero estado, sendo curado no 
Hospital da Univers idade. 

Correu com insistência de que ti-
nha morr ido, mas nós vimo-lo ontem 
na 2 . a e squadra lamentando o seu in-
fortúnio. 

Comissões paroquiais 
Na quar ta feira tomaram posse as 

comissões paroquiais politicas, eleitas 
ha pouco. 

Serviço de saúde 
Pela sub-delegação de saúde foram 

ult imamente colhidas para analise em 
diferentes es tabelecimentos desta ci-
dade, as seguintes amost ras : 4 de vi-
nho, 2 de azeite, 4 de café, 2 de as-
sucar e 2 de far inha. 

Pela delegação de saúde foi envia-
da ao comissariado de policia para se r 
remet ida para juizo, a leiteira Ana 
Melo, do Picoto, f reguezia de Cerna-
che, por vender leite falsificado. 

União dos Trabalhadores 
No dia 7 de Julho realisa-se na 

séde da Casa dos Traba lhadares (an-
tigo Teat ro Afonso Taveira), um espe-
taculo em beneficio daquela associa-
ção. 

Subirá á scena o drama em 1 acto, 
A Regeneração, em que tomam par te 
os amadores s r . José Lima, Ernes to 
Cruz, A. Brito e Antonio Sanhudo. 

T a m b é m discursarão os operár ios 
por tuenses s rs . Seraf im Lucena e Mar-
ciel Barbosa . 

Haverá ainda poesias, cançonetas, 
etc. 

Agradecemos o convite. 

Exposição de car ica turas 
O nosso amigo e distinto caricatu-

rista Correia Dias t rabalha afanosa-
mente para real isar no Brasil, quando 
da ida ali do orfeon académico, uma 
exposição de car i turas para a qual tem 
já adiantados t rabalhos. 

Dada a competencia artística de tão 
simpático moço, é de c r è r que a sua 
obra mereça os jus tos louvores que 
lhe são devidos e consiga um logar 
bas tan te honroso pa ra a ar te por tu-
guêsa . 

Matriculas no Licéu 

Matricularam-se no Licéu Central 
desta cidade afim de fazerem exames, 
os seguintes alunos e x t e r n o s : 

3. a classe 105, 5 . a 98 , 7 . a de scien-
cias 42, 7 . a de le t ras 55. 

Para exames de admissão á 2 . a , 
3 . a , 5 . a e 7." classes de letras 68 . 

Exames s ingulares de Por tuguês , 
3 a classe, 20 , Francês 21 , Inglês 9, 
Alemão 1. 

Da 5 . a classe: Po r tuguês 13, Fran-
cês 20 , Inglês 8, Matematica 1, Scien-
cias 1. 

7. a classe : Inglês 16, Alemão 9. 
Total dos exames singulares 119, 

que com os res tan tes dá a soma de 
487 externos, aproximadamente . 

Achados 
No comissar iado de policia encon-

tram-se depositados 2 alfinetes d 'ouro 
e um relogio d 'a lgibeira , que serão 
en t regues a quem provar per tencer-
Ihe. 

Procurando um medico 
Ante-ontem entrou numa casa de 

hospedes , na rua Castro Matoso, um 
individuo que diz chamar-se Pascoal 
Garcia Bonito, espanhol, tentando 
r o u b a r os botões dum par de punhos 
a um juiz que ali se encontrava hos-
pedado. 

O espanhol foi seguido por al-
guns populares que o p r ende ram e 
conduziram para a 1 . ' e squadra . 

O Bonito declarou que andava á 
procura dum medico, pois t inha vindo 
expressamente da Espanha para o 
consu l ta r ! 

Como nós, a policia t ambém não 
acredita nas declarações do estrangei-
ro, que o conserva ainda p rêso e o vai 
manda r fo tografar . 

Com a precipitação da fuga , deixou 
na casa da rua Castro Matoso, uma 
bolsa contendo diversas peças de 
roupa . 

Foi-lhe apreendida a quant ia de 
280000 réis , um cordão d 'ouro , etc. 

Passaportes 

Duran te a semana finda em 22 do 
cor ren te , foram conferidos pelo Go-
verno Civil des te distrito 84 passa-
por tes para d i ferentes por tos do Bra-
sil, e 3 bilhetes de identidade, sendo 
1 para o Brasil (Santos), 1 para Es-
panha e 1 para viajar pelo es t ran-
geiro. 

Falta de agua 
Os propr ie tár ios e habi tantes da 

rua das Sete Fontes , em Celas, recla-
maram á Camara Municipal, que fosse 
canalisada a agua naquela r u a . 

Sendo atendida esta jus ta preten-
são, fica servida com o m e s m o melho-
ramento a rua do Asilo, visto os pré-
dios da rua das Sete Fontes confronta-
r e m pelo lado norte com aquela r u a , 
ficando assim a agua canal isada em 
todo o logar de Celas. 

Concurso hipico 

E' no dia 14 do proximo n de 
Julho que se realisa nesta cidade o 
pr imeiro concurso hipico internacional, 
promovido pela Sociedade ,1r Defôsa 
e Propaganda de Coimbra 

E n t r e os valiosos prémios qns ÇTO 
oferecidos aos vencedores , destacam 
os dos s r s . ministro da guerra e da 
fomento. 

Es te concurso realisa-se no eaan.-o 
do porto dos Bentos, onde aiguns ui-
ciais se téem ido t r ena r . 

Teatro Académico 
Pelo ministério do interior foi pe-

dido ao do fomento a cedencia do e ii-
ficio pr imit ivamente dest iosdo a" Tea-
t ro Académico, para ali ser instaiada 
a Faculdade de Letras . 

Bem preciso se torna a cnntiDii.i-
ção daquelas obras para qm> dè 
aplicação a esse edifício. 

a A Briosa 
Entrou no 3.° ano da sua publica-

ção este nosso presado co!e;c<? local, 
propr iedade de um grupo de académi-
cos. 

E' um bem redigido quinzeca! que 
faz honra á classe a que o e r ^ i h e. 

Ao colega desejamos pros-
pe r idades . 

Besordem 
Ante-ontem travou-so dfisc.rdem, 

en t re Abilio Nazaré Flores, i t eer ique 
Nazaré e Antonio Pe ra Júnior, oa t ra-
vessa de S. Pedro , de que r ^ u i i o u 
ficar o pr imeiro com um fer imento na 
cabeça. 

Maria da Conceição, qne p r e l u -
dia man te r a o rdem, foi fenda c i a 
golpes de tesoura , vibrados pc.U Pio-
r e s , no peito, no hombro e b r ^ o es-
querdo . 

Segundo nos informam. <w irmãos* 
Narzaré foram os provocadores «,» 
desordem. 

Os feridos foram receber curativo 
ao Hospital da Universidade 

Orfeon Académico 
Está resolvido, CJU6 O O rfeon aca-

démico, sob a direcção cie Antonio 
Joice, par te no dia 17 de Agosto para 
o Brasil a bordo do paquete À m / i m , 

, O embarque efectua-se no por te 
de Leixões. 

B a i l e 
Agradecemos o convite que nos 

foi oferecido para o baiis que se rea-
lisa hoje no Grémio Operário, doses 
cente sociedade de recreio de Coim-
bra . 

Desastre 
Ontem proximo das â hur s da 

ta rde for vitima dum desasírw o ^r. 
Eduardo Fer re i ra , empregado da con-
siderada firma Cortinhas & Fer re i ra , 

Foi o caso que estando o sr . Fer-
reira a l impar um pequeno revolver 
que possue, es te descarregou-se iodo 
a bala fazer-lhe um ferimento m mãe-
esquerda , atravessando-!h'a. 

Foram-lhe pres tados os socorros 
médicos pelo distinto clinico sr , d r t 
Luiz Rosete. 

O fer imento parece nâo ser de gr?, 
vidade. 

Lamentamos o facto e desejamos 
ao sr . Eduardo Fer re i ra -J seu pronte 
restabelecimento. 

Colégio feminino 
Os s r s . Floro Henriques e Cr>. Cus-

ta i Adolf Bergstrom pediram á Cama-
ra Municipal a cedencia do edifício das 
Ursulinas pa ra ali ser instalado um 
colégio de educação de meninas, se-
gundo os mais modernos principies 
pedagogicos. 

Já é tempo de dar dest ine a essa 
casa. 

"Fogueiras,, 
Ontem, hoje e ámanhã repetem-se 

os folguêdos populares . 
O S. Pedro não dispensa as dan-

ças com que honra ram o ssn cc-iegi 
S. João. 

«Fogueiras» as mesmds que houve 
pelas festas do P recu r so r , no p a r q u s 
de Santa Cruz, promovidas po!a Can-
tina Escolar, e no jardim do Club Re-
creativo Conimbricense, os mesmas 
festivais, que cer tamente terão a «ses-
ma concorrência e animação dos dias 
2 3 e 24. 

Sociedade Protectora 
dos .4 a.SKs&à» 

Deve reuni r -se no proximo dia 7 
a assembleia geral desta .sociedade 
para se inteirar da questão que I-a 
t empo se vem tratando en t re o socio 
sr . Manuel Paixão e o s r . B a r r e r o (is 
Castro. 

Contribuição i n d u s t r i e i 

Está em reclamação de i a de 
Julho proximo, a matr iz da contribui-
ção industr ial . 

B a n c o de Portugal 

Continuam com atividade os íral?c 
lhos para a conclusão do edifício dc 
Banco de Portugal , sendo colocado an-
t e - o n t e m o portão na entrada priuci-
pal. 
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! cidade cem mil réis com a obrigação 
i ile t ra tar da limpeza e conservação do 
! seu jazigo e de mandar dizer anual-
\ mente uma missa por sua alma. 

Deixa ao Asilo da Mendicidade de 
Coimbra, quinhentos mil reis com a 
obrigação de mandar dizer anualmen-
te uma missa por sua alma. 

Deixa o uso f ruc to a sua mulhe r 
e a propriedade a sua afilhada Fortu-
nata Ana Gomes Pere i ra , á qual deixa 
mais 2 .000 :000 reis . 

A quatro atilliados do batismo dei-
xa 50:000 reis a cada um. 

'< - u 

£• bvtu por^rihií! c a r a r -
e ;i<n pnau- f . m p o , 

'">. La ura u-.ircia, 
fcea, po !<ar<iO do Cor-

iS. a .piai s'j dignou 
s » sr:;» cur», p*n meio 
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Livros e Revistas 

FESTIVAIS 
Téem continuado no Pa rque de 

Santa Cruz, os festivais em beneficio 
da Cantina Escolar . 

Hoje toma par te a banda de infan-
taria 35, das 19 ás 21 horas . 

A'manhã realisa-se o cer tamen de 
danças, ás 18 horas , tocando nova-
mente a mesma handa, das 19 e meia 
ás 21 horas e meia, sendo arremata-
das prendas, etc. 

Os ranchos dançam até de madru-
gada. O rancho infantil do Club Re-
creativo Conimbricense, também dan-
çará amanhã no P a r q u e de Santa 
Cruz. 

No cer tamen tomarão pa r te os 
ranchos de Santa Clara, Ameias e 
Montarroio. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
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> inrto estomago fez- me sofrer 
iBó;t.iss»mo dui bastante tempo. 

Hoje, Unirem, graças r. Deus , 
acho :r.t curwda, - é ás ,sua« excelen-
tes V i b b s ^ia* qu« devo esta feliz 
mnd.i-;r..i. 

i > ae , antes 
n' t<r<^ | - ímentado, 

.i , i r.i ' i. 'has diges-
r i j. r a impres-

v o i > n '»» 1 - que sen-
!, i i í < >), • ' s d o r e s 
H' i íi t .i vam no 

> ! \[ >. i. t'D- liíeihoras 
«jffsii» triste ec-tai'0 fie sant je , depois 
nui' comecei a f?r.er aso da.< Pílulas 

nfoHattomssíô; se 
rí»H ;>t!i;t »íir'> ivuabelec idn e in-

Vvr«'•'«•> ícisl que tèuto me 
2{iijria. (< •-<•' , a eiás só-
lafíi.tc, qu.: ' Í ò v t phiv íc.iiz resul tado.» 

k d . % r m ; ' : a o:-- ::umens, e 
sorso {•»>.!-»<:uic ao cum-

jSrfUiCfio «••. Hf.' -" 
^ •> est'»;<i;»f, -ást.'; doente, 

, «acof-Ta fogo ábà-

, ^ i <1 i SÍ per-
, » ,v i i ' í r t os 

» » 

• »t i 
i i 

M i " ) .VOS. 
i4 i is, tades, 

t ? 'i" i. d c clorose, 

ii i i \« e sao 
i i í \ \ r.1 a as con-

1 1 l na convales-

f ; i;':sk estKo á venda em 
a; {:•• • '.IÍÍS i>ftío preço de 800 

9 f Ul i -O rt-H as 6 caixas 
u " i . - ! " i. í-. Bastos & C . \ 

s^r.-Mr. •• o-iai-a Peninsular, 39, 
- ,, -t. '.K Lisboa. — Sub-agente 
:;íi p.ji-io: AutvOff: Ro.irig^fls dá Costa, 

L.u^o d? Dcniur ro^ 103. 

Ocidente. — E' magnifico o n.° 
1:205 desta importante revista de que 
é director o ilustre escritor sr . Cae-
tano Alberto. Abre por nm belo retra-
to da distinta professora da Faculdade 
de Sciencias da Universidade de Coim-
bra , s r . a D. Carolina Michaelis de Vas-
concelos, ha pouco admitida sócia da 
Academia das Sciencias de Lisboa. 

Insere ainda nitidas gravuras da 
missão do Panamá Pacifico, duran te a 
sua estada em Lisboa, e ainda do con-
curso hipico internacional. 

Recomenda-se muito o numero de 
esta esplendida revista, cuja colabora-
ção literaria é muito escolhida. 

C O M U N I C A D O 
Porque será que em muitas comar-

cas só nomeiam louvados, os antigos 
louvados judiciais ? Porque tem direi-
tos adquir idos e fizeram concurso para 
o dito emprego e pagaram direitos de 
mercê ? 

Porque será que em Coimbra não 
se faz i s so? Não terão competencia, 
ou os que são nomeados terão mais 
habilitações, o u . . . ? 

Um antigo louvado judicial. 

N G T O N 
Mâchina de escrever 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

com séde na Rua 

V . l II ( 
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F-iítíceu u sr, ÀDirmo 
í a r r W á , q r í d u r a n ; * -i»u«-

3'oos fr.i caiíouo ílt? sr. Ànlonio 
Aíve.3 J i e r^es . -

Ííí'.">:>i tesíamê-yio -í entre ou«a$ 
Ws?.-;':-/»? «<?-sou a? ' ^S iu lnbâ ; 

Queixam-se os moradores dos Pa-
lacios Confusos de que f r equen tes ve-
zes se encontra ali a agua da canali-
sação tão turva que não é possível 
ser aproveitada para o consumo. 

— T a m b é m se queixam os morado-
res de Santa Justa, junto á igreja, de 
não t e rem agua que chegue para o 
consumo por se rem muito pequenas 
as dimensões da canalisação. 

— Queixa-se um morador das vi-
sinhanças do hospital dos Lásaros, 
que, ás vezes, á noite, se fazem fo-
gueiras no quintal, resul tando um pés-
simo cheiro que encomoda os mora-
dores daqueles sitios. 

— Quando será atendida a nossa 
pre tensão tantas vezes reclamada para 
se r desobstruído o largo da Fonte 
Nova dos montes de pedra e entulho 
que ficam em frente da rua que vai 
do Colégio Novo para ali ? 

ÇíÊ O ^ r - j r a 
Os rancb'>3 -'le trica Coim-

r,.-•;•) ne. ••".-. iiil':?U;í Hf •j" íor, a exi-
i) 'r .?s'3 a í. si.-,'*», f o r í o . : .\eiro ' Faro, 
í tf'., á-sp^-ta»* i» p -••Í!.1 oc • estes 
ír.vertiíf.^.-ii-i UvfiK •onai . popn-
;ai, 0 qee carto e que e •: ?e ano 
Pilo S. itKlo, scguu:1y iiiin-i» c ai di-
V«Í«-:;-.ÍÍÍ • d" orovif^ hou dan-
ças» 1 i oiotb iíiis f " f / , « .'•os d-. Coim-
5. r;í ? i -gueu a * mi r ta [..-,-. ? ,0 do 
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t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

S« consejuirdeí o remédio proprio para o 
CMO,e o appiicardea promptamente, evitarei* 
que * moléstia <6 torne mais «<ria do que o 
IMCMMrio. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro eitá que vo« 
poupaei muito soffrimento e tncommodo, 
alem de detpeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse . 
Tratada devidamente no «eu pr)r,.i;no, 
podei* «Ustal-a* «cural-as, quando, com Ura 
tratamento errado, vae de mal para 
Ei**aqui um cato que o comprove 
Com os filho* todo o cuidado í j ; 
muitas vezes andam doentes e os ' ci-z 
que nâo é nada, que com um sim;.: - » 
que M vae embora a constipação, n-,c> 
sabem muitos que d'estas coMt<.?*'-.õ«; 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolph-j 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, qu# 
soffria de uma fraqueza geral 

e d'alguma tosse, 
l esta doença foi motivada de uma consti-
pação que nâo foi tratada como devia. 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
• a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte • com 
boas córes e com muita alegria, (a) Arthur 
Dia* da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A oura própria, em todo* ot caso* de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão da 
Scott, que 4 tempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso, da Emuls&o de Scott, resultará d 'ahia 
cura da .vossa fraqueza e tosse j ma* tem 
de «er a Emulsão- de Scott, visto que nfio 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tsm registado em todo* os paize* 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
jerai e tosse, procurae hoje mesmo * 

mukíio de Scott. Esta Emulsão cura a 
t aqueza geral e a totte sendo tomada 

promptamente, em qualquer epocha da vida. 
-»•»» no* novos, noa velhos « no* da 
s idade, 

: Ó Ai Apezsf do Imeasto âi Sello de 30 réis txjf 1 (rasco, ledas as Phafrfladáí e DíOSàfiâS Vendenl ulsãodc SCOTT ào» preços antigos,a saber: 500 • -Tiéio frasco e 900 reis frasco grande. 
STRA arstníta, conírâ 200 fei t t>afâ írâflqUiâ, 
i-se dos Snrs. James Casseis k Cia., Succso Rua 
Jlismhõ da Silveira, 85, 1°, Porto. 

r. >.-,;.r sempre a Eninlsão coin Â marca —o homem 
i- i- ~ «tie signífiEa o ^roseSso SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 26-6-912. — Por motivo 

de doença ret i rou para sua ter ra na-
tal afim de se t ra ta r , a professora de 
instrucção primaria em exercício na 
escola de Vila Pouca, desta f reguezia . 
Fazemos votos pelas suas melhoras , e 
oxa á que ao te rminar as férias, ela 
esteja em condições de continuar o en-
sino com o zêlo e dedicação que lhe 
são peculiares. 

— O s r . Antonio de Almeida, re-
sidente no Brazil, resolveu ha tempo 
mandar vender por intermedio do seu 
procurador sr . Antonio Cabral, alguns 
bens que aqui possuía. Esta resolução 
porém, pouco t ranspirou devido ao si-
gilo em que se envolveu o caso; se-
gundo dizem, um individuo desta loca-
lidade, principal pre tendente , havia-se 
comprometido a mandar afixar os res-
pectivos anúncios, mas que o não fez 
para que tal coisa não soasse, conse-
guindo por este meio adquir i r os re-
feridos bens a troco de padres nossos. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram ente r rados nes te cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Amândio Pere i ra , filho de Luiz Pe-

reira e Maria da Conceição, de Coim-
b r a , de 17 anos, sepultado 110 dia 16. 

João Batista, filho de Manuel José 
Marques e Ludovina Rosa, da Mea-
lhada, de 80 anos, sepultado no dia 
19. 

Manuel Monteiro Matias, filho de 
José Monteiro Matias e Maria Rama, 
de Arazede, de anos, sepultado m 
dia 20. 

A a t e / t o Dias óa S 'va, 6ib:> 
\ dè Fíat 'Ch'T 'Man»ta e Maria Garcia , 
f -1a WadeirA. í'e 7« anos . s e p u h a d o no 
| dia Í0 . 
í da Guia, íuhq Jí Aatoak. 
j F o n e : y Aaa Curaco. 'd" A s n e i r a 
I For . ua lè a n o i ' h 
Ua. 
; jíaavn:' 
i l<v:i ) ?ir í . . 
! •-)!) Monie Hedoatic, 
j .;íii:.tdá Ir! Í't 
\ ?-/rJlia. íiíha do Maune! .Mimoso e 
• isittí-iM" S^aoes Branca, de Bit)S"-a 
í . h v ú í » , -le '$ sepu l tada 00 
' d t a r M . 

.Serafim Pá i i io •? f í i i h o âv 
Fdusí.r- í'a<5f!i >• ' i ív* t, SihiMa C e a s t e 
e Silvn, í ' t Ar: 15 mezes. 
sepuíiaa no dia á ! . 

Gonçalo l e i o Mggalbf i i :Colaço , fi-
lho de Gonçalo Te!o Mayai^Ses Cokç.o 
e Ida Telo Magalhães Co!-;>;o. de 
boa, de 18 anos, sepultai) d i i ..'1. 

Beatriz dos Santos, f i lha de Pedro 
dos Santos e Rosa Adelina Araujo dos 
Santos, de Coimbra, de 7 anos, sepul-
tada no dia â l . 

Joaquim Candido dos Santos, f i lho 
de José Damas e Tereza de Jesus , de 
Coimbra, de 21 mezes , sepultado no 
dia â l . 

Adelaide Barbosa , filha de Antonio 
Barbosa e Maria Rosa, de Coimbra, 
de 8 mezes , sepul tada no dia 22. 

Alberlo Pila d Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRIT0RI0 
121 A, Ru da Sofia 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

^ | 
T r a t a se dé todos os a s s u n - | 

t o s f o r en se s , comerc ia i s e | 
civis. 

COBRANÇA DE DIVIDÃ8~ 
I EJIPBESTIHOS SOBRE HIPOTECAS | 

i I 

AVIS O 

SOCIEDADE C00P1II Vi IVA 
DOS 

CAÇADORES DE COIMBRA 

3 . a CONVOCAÇÃO 

Por ordem do Ex.m o Sr . Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral 
desta Cooperativa, são convidados os 
socios a reunirem-se no salão da Pati-
nagem da Sociedade Tiro e Sport 
(Aven ida Navar ro ) , no dia 1 de 
Julho, pelas 8 horas da noite, para 
aprovação das coutas, relatorio da 
Direcção e parecer do Conselho Fis-
cal. 

Coimbra, 27 de Junho de 1912. 

O secretario, 
Francisco Alfena. 

LOMBRIGA SOLITARIA 
C U R A GERTA em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL ifepladfl nos Hospital ue Pariz. 
' ^ '' PATiXS: 17, Rua Cadet 

hiw»im$ f ie 
ài í i f iada L i m i t a d a 

C ^ p i t í « -l S XMÍ.MUOi 

í sÈDK.; U ri.-. , Hoqae—Telef . 35 

AílmissAo è ebaufleurs 
| Tei i .L n i n companhia acabado de 
| receher novt. riiaterial, admite mais 20 

chaiif*'V;rs: quei ram pedir as condições 
j ai- t &cniório da Companhia, em Lisboa. 

O adminis t rador-delegado, 
Eduardo Plácido 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 de Julho pro-
ximo, petas 13 horas, nos Paços do 
concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, a empre i tada para a conclu-
são da calçada da rua Ocidental de 
Montarroio. 

A base de licitação pa ra esta obra 
é de 174^000 reis e o deposito provi-
sorio de 4$350. 

As condições para esta emprei tada 
e s t i o patentes aos interessados na re-
partição d ' ob ras , em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçatm, 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

a n t i g a a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
Avenida Nava r ro . 

T r a t a - s e com seu dono n a C u ' 
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Arrendamento ^ t s 
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
tia rua Eduardo Coelho, 112. 

ALTER 110 ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

quaiquer pedido. 
Azei se, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Emprego de pequeno capital 

Venda de p rop r i edade 
Vende-se uma proximo de Coimbra 

que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de f ruto , 
dois poços, etc. 

Para. mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

CASA DE LISBOA 
Jç ^ 'Carolina <§osta j 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ £ mmmé ^ * j ; ^ 
DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
1 T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54 . 
— COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padar ia do s r . Inácio Miranda 

12, feargo da greíria, 12 
C O I M B R A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& I rmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

PSo de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pao. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Gomençais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar pa ra o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Tipografia 
GAZETA OE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.» 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e da com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna is , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a e i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f icos . • 

IMPRESSÕES A CORES 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

P i a n o V e r t i c a l 
Vende-se ou aluga-se, em b o m es-

tado, por modico preço . 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 2 8 0 0 0 0 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 - H , 

COIMBRA. 

BARBEIRO 
Precisa-se na ba rbea r i a LEITÃO. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos G r a n d e s Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Fer re i ra Borges 166, 1.° andar . 

A c a b a de s a i r á luz 

Primoroso livro de viagens 

ORIENTE 
POR 

Wtoente B lasco Ibafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Um volume de 260 paginas , nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores . 

Preço, 700 reis 
Para a província f ranco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIMITADA 

60, Largo Conde Barão, 60 
LISBOA 
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Rua 31 de J&.vvro PORTO Rua Sá. da Bandeirr 
Tecidos para fatos d'hoíbi * 

tecidos para senhora, confeeçix-
chapéus, enfeites, flores, guarrv 

i ções, sedas, algodões, chapéus p: 
homem e creança, écharpes e laços y: 

g Í>S«miin»MW.«-Mt-a» © • » ** i* ^ * © 

k n 
5Í 

E l i ^ ; par; i o s s i t i a r e s 

para senhora, gravatas para h< 
mem, bijouterias e peúgas de seda. # 

v V. »*>\ .«••-

V E í ^ D A B I 3 B 1 TXSIZ 

i m ú h m l i raaík c í - f e 

i k i ^ í l f í r f a s i i a v i í k f e r t - c c f o â 

àãh m i m e s t a é p o c a e q u e f f o r a m 

n i u r t t t t l i i s a p r c f O N s e i í y e o i í i -

p e í e n c i a . 

0A 

; : . ^ e o e : : ; r t r v r * : e O c l x n , 

João fí, Martins 
;Í, SR, SOÃO JÃUSTO, 4(t 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

n a u , l â i r s , i s w b ? m i 

F i D E U D A p e ^ Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^311 

s - . t T A D O T * \ , \ 
i.r •.»< &»íia, t>' # 

FUNDÃO» EM 1835 
S é d e e m L i s b o a 

lorrespoDdoDte em Coimbra: Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

Basílio fôvisr à'Aiiiridsi suceessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 A . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 = 5 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
totoa seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

r JL A . 

J . L i n o & C . a 

35, R u a do Cais do Tojo, 35 

M a d e i r a s e o u t r o s m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 
• • • 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a estia antiga e acreditada 
casa, para adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguintes: 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para- mar -
' cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p r e g a r 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros, s u p e r i o r q u a l i d a d e . 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

suljstuir o es tuque . 

^ I v Ê é l c i e g r è r e d e L l s f b o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos,'são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & G.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço telegráfico: JOTALIMO-Lisboa 

J\Sk. 
Estimula fortemènte o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do.estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

" C A S Q U I I N H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

' travessa da Horta (a Jesus) , 91, I 3 e l 5 , LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o oti la tão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro» 
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A iifcLH í J ^ t ^ S í'i.NCi-V í 
EÍH n<,i2 dá grande j 

cem tlíjo <•• n> gl.JZukju jfí- • i 
a prodaçã ' ) • nuedhu-ftieo:*; c i fv t t . 
da au n»asíiiiu put a stirvr «XISTOS j 
freguécei, -^ei dt; Lhboa. O, | 
todo O iVo, • • ••V .̂ãyd íílnullKt. | 
São cotaprex, <vvj$s sí;n psisníUv j 

txasr.x.-j a; -já i .^xis-U ̂ aramn- I 
S í U P J % 'V j 

^OHliBTAil í t - Í>A '' I 

PENSÃO-HOTEL 
í Abre siíi S5 de M h o ) 

six 3>.t Jti .-53 d- Horo-i' i.f>pps o Dr. Francisco í>iniz sgf ssgt 

l:>te Wcí nelo esmoradc ÒC"V'V «Ainiia e ĵ or -cr 
i.oí ia.ns haiu !oc»lis:f';)i V,a a?, ijoh e aiodi» proximo da 
pruiá. cfirrcio e teatroj.. to^a .'rtagnitico» apostalo.< cora q w t c a -.«i* comuoi-
cst;3(. para f-jmilifi?. salas Oe v ? : h s ç j;.inno. 

O serviço é inilo eif» mór-u; rt lonúst <•• ^•'•píevsa. )?.íraVni-Síi 
. omeiis;^ s forneceui-se alnioços e jantares valses, s>or proço raroaveis. 

§taria: 800, U>000 « i$200 t m 

Gorreior U chfgadas dos r.smbiií>\^. 

e s c y r p . n t i t : - : ~ Uua ha - : . l .O ; -VXí 

C o m p a n h i a k seguros ' í i í s i j , 
S é d e e m - ÍL.I&B*** — U m \ cs> l ^ i ^ - r . c r e í í . . , 

!P v J - â . JD M !*•> }. 3 1 - 7 

\ ffij" v/ ^iLinr-

1 ^ 1 

(Tí̂ Sá Í:-*-.; amarre^x-m «Io 
l í n g a e r d » ^ í e c í e t t f ^ « « i < í » u « T t ; j 

l a í S í l a ^ paru. 
p a s s e i » <; ev.«ur»âo 

i 

• 

23^.0^1000 ! Fundo áe i v s e ; : i . , . , , , 
jndemenisu^ í i ; ; . . 

Effect"? s w p r M fes-resheg Hofcr» pr.suúr:;, n )> i-iasr &3:abateciiae.iU»s e 
fabricas Ser ros -^i^oía-j. 

^ 95 

f j t i k M a n u e l d a 42 I 

da Mona, úB a ( * * ' ,1 

Corres..-v!:;:cní'.- COÍMBilA; 

s é J i i i q i i í n i i f a - F < 

P í? 3 

^ ^ e i r a 
; ' f f ^ r r^ f tMjH© e «•aí*?. » »» p f a i i v i 
i f-al&hÍ'. ' e t e * « t r f-í»; ó . v i g i l a «ít« tV-e^w-ea ' , 

' I l í à J c a e a . s a /i<> g e n e r o e m C o i m b r a 

G O R O Í I C I A E S Í ^ M ® s y s í e a i â l ^ a e i a a ^ 4 C , " " E « f * ' f c i „ a i1 íi.. , 
P r a ç s « «lc SBai» , « l { . f a & I ^ s L n r g ® d e S a a s ã » » ) 

» m j s a c ^ » ' ' : " . 
Iioc(iiiioiii!:i-se ao coííburuidor que 

pretira sesapre n «orrado por u k t 
sj'.Luejia, (jcvcío ao arrefecimento 

Deposito da unias áe moqm âe ?<- < • , ; .< ^ ' ViU-oa, • n..ta»taueo .'«snlía sev nms forte, 
que se vendmà pdos p ty.s l> ' -„ / <> i | w™*™ * ^^ 

podidos áe caie wr-
ra-io, ou htoide em pacotes e hâas de 
itHiO, 500 e 230 g ram«s , psrá qual-
quer pooto do f5Z0ndo-»e vanta-
josos descontos ao» srs. reveadedorci 

J 0 B S E 0 I _ S l L M E ! 8 I - I 0 H E f -

Fabricação mecaaíc>» de parafusos 

i * i ! Í S S 0 
R . d a s F o í i l a i o S i a s , « e

 K3—Mj Mim 
- L I 8 I Í O A 

toda » e sp -c i c de 
porca « i !u!;;;.., o dr-.-

fusos p a r * c a u l i n o s e i »<i ;<s i•.is-
ca p a r a m a d e u a, ci air , «es ut «}ciis-
se e ouiroà ô> asorios» c ; •Xim-
nhos de fe r ro , g r ampos i j > (< i -

Jjflr l iças, fivelas pa r a fardos J t ,, . v 
9 p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a i -

p a r a l inhas te legrat icas , cu. t tc. 

Satisfaz*se de pronto kfarrr í-ssri;-
meoda, por haver sempre » 
grande quantidade dos 
mencionados . 

m m m è g e n e r o s i f l i e i í l i d i i s 
M r & ç ^ ¥ i . i i i M i M m ítMiwwAm 

Vist.em 9 ( i -sa Ooionial e verão as vantagens ^ue oferece, rois fornec-s o 
publico com ge&eros de pri iaeira qualidade, por preço« convidativos. 

Km todas compras a dittheiro dao senhas duyUs do 
; cumo br inda . 

y x w y ^ w f â j T ã i f v ? ^ v . r i 

m m m m m m m \ ó l e o p u r o m n a n o 
* n c U m à * I B E 8 M 4 L i l i l j 

todos pare 
T E l i i l A K G V A 

i i ) 
' t i 0 c.im 1 acidez o.. 

<> up k p-irtati!, mais simple? o l* a " i 1 - ,r'in.síi.-. mais si 
| g - f m ™ . 

l'< ? i•.* Si:.' • uma—Coimbra 

c o r i p l e t o s 

hr„porl<i. hr directo-' 
i'JàO l i . . « J B 

g«í5ia d o s « S R e a i h í i c I r o s 
L I S B O A 

H W E N Y I A M - S E C A T A I i í l 4T.-W-: a» 

Esle oltio, o maiá puro ao seu ge-
aero v rec.-.hido óiractaívetr te da Te r - -

F-i-a todas us ".aliaras-, da casa H E - 1 1 ' a
J

i s ! o 7 a 0 , j e ^ g i s t a d a , è yen-
HQiJ j d | diíio em garrafa:» de meio l i t ro, ci la-

1 , r . , f t , „ r D , T0> capsulas e avulso, aos oreços de 
^ toao Viera da bilw Luna — COiMbíU { y S b o a . 

i n n f f i k k ! ôesconíos fwariãativos p a r a ç h a r -
| macias a ^regrarias. 

Deposito em Coimbra * 

â a l o a l o F e r n a o d e s I f i l o 

TRIPA 
i Depc.':ii') cia ca,-'. Aiy..>a á Í'.R 

^ éttSv lAma 
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